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«AS AVENTURAS DE ROBIN 
DOS BOSQUES. 
Fotografado em Technicolor 
Direcção de Michael Curtis e William 
Keighley. Argumento original de Norman 
Reilly Raine e Seton L. Miller 
Personagens; 

ros w va v+» ERROL FLYNN 

OLIVIA DE HAVILLAND 

BASIL RATHBONE 

« JAN HUNTER 

- «ALAN HALLE 

João Sem-Terra. .......... CLAUDE RAINS 


Ricardo Coração-de-Leão julga ter chegado 
no fim da sua gloriosa gesta, ao assinor a paz 
com Soladino — último e enredado acto da 


Terceira Cruzada. Ao atravessar a Austria o 
Rei inglês cai nos mãos de Leopoldo, que 
exige por êle o resgate de 150.000 marcos. 


A revolta alastra na Inglaterra. O ódio 
do desfeiteado valido recai sôbre Robin 
que, provocado pelos barões normandos, jura 
vingar-se e junta-se a um bando de insurretos 
que se acoita na floresta de Sherwood sob a 
chefia do populor «Joãozinho» (Alan Hale). 


“A frente do seu bando, não está longe. À doce 
Murian, fiel à causa de Ricardo e aconselhada 
pelo coração, usando de ardil solva o cavaleiro 
sem temor. João Sem-Terra lança-a a ferros, 
pela defanda cumplicidade. 


Robia vata caminho da fôrca. Joáozinhos, 


Cs 


es feias 


João Sem-Terra (Claude Rains) vê, no ca- 
tivciro do irmão um excelente pretexto para se 
alçar ao trono Entrega-se ao proxer das caça- 
das, torneios, pomposos banquetes enquanto 
o povo geme sob o pêso dos impostos lançados 
sob o pretexto de resgatar o rei generoso, 


Aqueles bravos, copitanendos agora goi Ro- 
bin, excedem-se em façanhas, assaltam o: pró- 
prio valido quando êste escoltava o produto 
das rapinas. Os prisioneiros pagam o resgate; 
Msrian(Oliviade Havilland) segue-os, pensan- 
do: «vai-se o vulto do meu corpo, mas eu não...» 


Defrontando mil perigos, eis o cavaleiro aos 
pés de sua dsme. Leva-lhe a certeza de seu 
amor e a grande notícia de ter aprisionado, 
com o bando de «Joãozinhos, um homem que, 
ao ver-se entre gente fiel, desvendou o in- 
cógnito: — “Sou Ricardo Coração-de-Lcão». 


O usurpador apoia-se nos normandos para 
oprimir os saxões, fiéis a Ricardo. De entre 
aqueles escolhe seu valido Sir Guy of Gis- 
bourne (Basil Rathbone), que é estrondosa- 
mente derrotado num torneio pelo saxão Sir 


Robin of Locksley (Errol Flynn). 


Sir Guy of Gisbourne só vive para a des- 
forra, Sabendo da paixão de Robin em atirar, 
organiza com espavento um concurso de tiro 
ao arco, Robin não falta, embora disfarçado, 
mas o «velha raposa» normando não se deixa 
enganar — e aprisiona-o. 


No sombrio Castelo de Nottingham, Ma- 
rian é adora Ma Mas não guia Deus 


nem os fados que fbsse executada. Enquanto 

o povo sclama o verdadeiro Rei (Ian Hunter), 

Robincmata em duelo o negregado Sir Guy. ' 
Glória ao Amor e à Valentia! )* 


(Toxto de Antópio de Córvalho Nunes) 
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Vai 


constituir-se em Lisboa 


a UNIÃO DO CINEMA LATINO 


cAnimatógrafo» publica crgulho- 
samente nas suas páginas o re- 
lato, feito por Fernando Fragoso, 
dum dos acontecimentos sem dú- 
vida de maior alcance internacio- 
nal registados na história do Ci- 
nema português. A «União do Ci- 
nema Latino» não é um projecto 
sem sequência nem consequências, 
destinado a viver a vida das bolas 
de sabão. Os nomes que subscre- 
vem o projecto, garantem-no de so- 
bejo. E' preciso que as coisas de 
cinema, em Portugal, tenham a 
consistência própria das realidades 
necessárias. E assim será! 


Jean Renoir deve estar contente! 
Se outras alegrias não tivesse a 
compensar o seu labor de tantos 
anos e o seu entranhado amor aôó 
cinema — arte que tem cultivado 
com brilho e defendido com paixão 
— & gessão que se realizou no Sin- 
dicato Nacional dos Profissionais 
de Cinema, no domingo transacto, 
deve tê-lo convencido de que, pelo 
menos moralmente, valeu a pena 
seguir o caminho que escolheu, den- 
tro das normas que Cle próprio tra- 
çou, com aquela fé e intransigência 
conscientes, que mais tarde ou mais 
cêdo dão sempre os seus frutos. 

Estou certo de que uma grande 
festa, uma distinção protocolar ofl- 
cial, uma cerimónia de grandes 
proporções o teriam emocionado 
menos, do que aquela homenagem 
modesta, mas impregnada de tão 
sincera amizade, feita num país 
que Jean Renoir desconhecia até 
há pouco e onde possivelmente não 


julgara encontrar tantos admira- 
dores, A consagração do S. N. P.C. 
não lhe trará possivelmente bene- 
fícios ou vantagens de ordem mate- 
rial, Menos ainda qualquer reper- 
cussão no Estrangeiro, que possa li- 
songear a sua vaidade ou acrescen- 
tar novos títulos de glória aos que 
aureolam o seu nome. Mas o sign!- 
ficado da homenagem prestada 
transcende do seu valor aparente. 
E a prova concludente de comuni- 
cação espiritual que a Arte Cine- 
matográfica estabelece entre os 
povos, É a demonstração eloquente 
da universalidade do Cinema — tra- 
duzida numa prova de deferência 
e gratidão! Não foi apenas o cl- 
neasta francês de Fera Humana 
ou da Grande Ilusão que o S. N. 
P, C. homenageou. Foj o Jean Re- 
noir, pioneiro da Arte tout-court, 

que lutou por um Cinema miais 
belo, mais perfeito, mais humano 
e mais sincero e que conseguiu mu:- 

tas vezes, em circunstâncias difíceis, 
fazer triunfar os seus propósitos — 
mesmo contra os desejos dos apes- 
cadores de águas furvas da Arte 
Cinematográficas, para me servir 
da frase com que António Lopes Ri- 
beiro definiu aquêles que póem 
acima de tudo Os Seus proventos, 
fazendo tábua raga dos direitos que 
são devidos ao cinema, que para 
éles e apenas uma máquina de fa- 
bricar dinheiro, 

A emoção com que Jean Renoir 
recebeu a homenagem prestada, diz- 
-nos que éle à compreendeu em to- 
da a extensão, E as palmas dos 
trabalhadores do cinema português 
— Que devem ter encontrado, no 
coração de Renoir, o eco das que a 
plateia do São Luiz lhe havia pro- 
digalizado, dias antes — são a prova 


Uma conferência de RENOIR 
no INSTITUTO FRANCÊS 


Na passada quarta-feira, no «Ins 
titut Français au Portugal», Jean 
Renoir realizou uma conferência 
muito notável intitulada «Comment 
je Jats un film», Assistiram o sr. 
Ministro de França «e um numeroso 
público, que apreciou como devid q 
verdadeira lição que o realizador 
de «La Chiennes ministrou durante 
mais duma hora, sem que o interês- 
se dela tivesse abrandado durante 
um só minuto, 

Mais do que explicar-nos como Ja- 
zia um filme, Renoir contou-nos, da 
maneira mais viva e mais sincera, 
como fez todos os seus filmes, evo- 
cando a sua carreira, as suas lutas, 
os seus ua os seus 
com aquela lhaneza de que possiti 
o segrédo, e que o tornam simpático 
a todos os auditórios, 

Na impossibilidade de q descrever, 


E Lit 
cs ha 


como desejaria, «Animatógrajo» 
quere querdar nas suas páginas a 
recordação duma tarde de cultura 

clnematográfica exemplar, pela ni- 
sides e verdade dos princípios er- 
postos, inimigos irreconciliáveis do 
estetismo pretencioso que seduziu e 
seduz ainda os amadores do «ân- 
qulo exquisitos. 

O sr. Raymond Warnier, director 
do Instituto Francês, apresentou o 
conferente, evocando a jesta de 
GAnimatógrafos, e agradecendo, co- 
mo irancés, a distinção conferida 
pelo Sindicato Nacional dos Pro- 
Hasionais do Cinema a um seu com- 
patriota. 

Convidou também o director de 
«Animatógrajo» a realizar no Insti- 
tuto uma conferência sóbre Cine- 

wma Português, convite que joi acei- 
to 


| 


de que éle conseguiu o grande mi- 
lagre da carreira dum cineasta: 
soube agradar ao público, sem trair 
os superiores interêsses da Arte 
Cinematográfica! 


Pelo muito que tem feito 
pelo cinema e pela forma 
como sempre defendeu os 
trabalhadores de cinema, 
Jean Renoir merece a ho- 
menagem dos profissionais 
portugueses — declarou 
António Lopes Ribeiro 


A convocação para a sessão so- 
léne que o 8, N, P. C, promoveu, 
Toi feita num prazo insuficiente, A 
incerteza da data da paruda de 
Jean Renoir fez com que a Di- 
recção daquela colectividade preci- 
pitasse, até certo ponto, a efectiva- 
ção da cerimónia fesuva, de pre- 
ferência a perder-se a oportunida- 
de de prestar à sua homenagem ofi- 
cial so grande cincasta francês. Os 
trabalhadores de cinema não acor- 
reram ali em massa, como seria cer- 
tamente o seu desejo, mas a verdade 
é que, mesmo assim, éles aparece- 
ram em número e qualidade sufi- 
cientes para não prejudicar o bri- 
lhantismo e à solenidade de que à 
sessão se revestiu, 

Constituida a mesa, Octávio Bo- 
bone, que dava a sua direita ao 
realizador da Grande Ilusão e à es- 
querda a António Lopes Ribeiro, 
presidente do Sindicato Nacional 
dos Profissionais do Cinema, decla- 
rou aberta a sessão e concedeu a 
palavra ao nosso Director, que ex- 
Pós às razões que Jevaram os cor- 
pos directívos do S. N. P. C, a pro- 
por a concessão do título de socio 
honorário ao realizador Jean Re- 
noir; 

— Muitos cineastas têm passado 
ultimamente pelo nosso País « 
nunca o organismo a que presido 
entendeu dever distinguí-los oficial- 
mente — declarou António Lopes 
Ribeiro, Mas o caso de Jean Renoir 
é diferente. Pelo muito que tem 
feito pelo cinema e pela forma 
como sempre tem defendido os tra- 
balhadores do cinema, arrostando 
com campanhas e más vontades — 
Jean Renoir é credor do reconhe- 
cimento dos prolissionais da cine- 
matografia, 

E António Lopes Ribeiro, para 
ilustrar a sua afirmação, evocou 
sucintamente a torpe maquinação 
tramada contra Renoir, pelos pro- 
dutorcs franceses, quando La Régie 
du jeu se apresentou em França. 
Como Animatógrafo noticiou, aquéle 
filme foi produzido pelo sistema de 
cooperativa. Isto é: todos os técni- 
cos que nele intervicram estavam 
interessados nos lucros do negócio. 
A ideia era tão revolucionária que 
certos produtores franceces, assus- 
tados com as perspectivas que tal 


fórmula abria e que lesavam os seus 
«interésses», se uniram para conse- 
guir ,por todos os processos, que a 
crítica fôsse desfavorável áquêle 
filme. 

António Lopes Ribeiro faz depois 
o elogio de Jean Renoir, lutador in- 
cansável, a quem o Cinema deve 
uma obra altamente construtiva, E 
terminou por dizer que propunha 
aos assistentes que O assentimento 
à proposta da Direcção fósse dado 
por aclamação, 

Uma longa e vibrante salva de 
palmas abarou as suas últimas pala- 
vras. Jean Renoir, de pé, extremas 
mente comovido, tocado intimamen- 
te por aquela homenagem tão des- 
prentenciosa, tão simples, mas tão 
sincera e amiga, pediu licença para 
proferir breves palavras de saúda- 
ção e agradecimento, E depois de 
Antônio Lopes Ribeiro lhe haver 
traduzido o sentido das palavras 
que pronunciava, e de nova salva 
de palmas ter econdo com entusias- 
mo, Jean Renoir dirigiu-se aos 
assistentes, 


«Se há algum país que 
tenha direito a realizar 
filmes coloridos, êsse país 
é Portugal» — afirmou 
Jean Renoir 


Com aquela naturalidade que lhe 
é proverbial e com a despretenção 
que constitui uma das mais curio- 
sas facetas da sua personalidade, 
Jean Renoir começou por afirmar 
que considerava honra merecida a 
distinção de que fôra objecto, Para 
ele, no entanto, essa honra tinha 
um sentido mais lato, porque via — 
quem sabe? — na homenagem pres- 
tada, O primeiro passo para a cola- 
boração cinematográfica dos povos 
latinos, de que éle tem sido o mais 
entusiasta paladino, 

E Jean Kenoir explicou: Há um 
único país europeu que, pela sua 
extensto, pcia sua população e, 
consequentemente, pelo número 
apreciável de salas que conta e de 
espectadores que as frequentam, 
pode ter a pretensão de fazer fil- 
mes, destinados exclusivamente 20 
consumo próprio e que, embora 
custando muito dinheiro, se epa- 
gam» e alcançam a indispensável 
margem de lucros, dentro das pró- 
prias fronteiras. Esse país — 
Alemanha, 

Todos os outros, porém, necessi- 
tam de contar com o Estrangeiro, 
quando não as respectivas indús- 
trias cinematográficas estão conde- 
nadas à viver em regime deficitário 
-—o então a produzir filmes que 
nunca poderão competir em espien- 
dor e envergadura com a produção 
americana, Jean Renoir tem uma fé 

| imensa no futuro do cinema latino, 
Reconhece que o cinema anglo-sa-. 


(Continua na pág. 11) 
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” Este breve discurso que dedicamos à nossa Cinéma- 
tografia pode levar-nos, em seu aventurado propósito, a 
conclusões que resultem escandalosas para os ânimos 
não cultivados na serenidade. Declaremos, como partindo 
dum princípio, que viemos para éste deserto sem recear 
termos perigõsos, já que a nossa missão não é aventu- 
rar uma projecia, mas sim seguir um raciocínio, Fica 
assim a alusão eliminada do nosso discurso, porque a 
tudo aquilo que surja na linha recta do raciocínio cha- 
má-lo-emos pelo seu nome, como Deus manda. E agora 
vamos começar pelo princípio. 


I 


A Cinematografia é uma nova forma de expressão, Há meio 
século que a imaginação do homem achou um lugar inédito 
onde prosperar e conter um mundo que lhe fugia das mãos. 
E êste achado dum vasto campo; luminoso recebeu o nome ds 
Cinematografia, ;Pensou-se alguma vez em tratar como sin- 
tomas que anunciam o nascimento da arte Cinematográfica 
tódas aquelas convulsões artísticas do fim-do-século com que as 
artes antigas pretendem exprimir as emoções dum mundo apres- 
sado? Não é a primeira vez que o natal duma Arte se anuncia 
com tais mostras de angústia, Aqui, nas margens do século XIX, 
as formas retorcem-se e torturam-se para alcançar uma ordem 
nova; e é o Cinema quem resolve nos últimos anos do século 
aquela deformação plástica e literária em que as Artes eternas 
calem, ao decompór-se, com a velocidade do mundo, Nasce, pois, 
6 Cinema como Arte dedicada a conter o movimento, a expres- 


“só viva, e & recolher ésse processo, que há de esgotar o homem, 


para chegar ao gesto permanente do «galo moribundo», ou para 
desenvolver o angustioso transe de «Lacoonte». A ciência arro- 
Ju-se com valentia para êstes novos braços e fica, no seu gesto 
múltiplo, ao serviço da imaginação, que já poderá exprimir com 
ela, finalmente, as suas elocubrações fabulosas. 

A missão nova é conter um mundo que dá saltos e esbraceja 
e se exprime com uma sensação de liberdade até então desco- 
nhecida. E compete ao Cinema ordenar éste avanço envolvente 
da vida e ser a fórmula de expressão do nosso século, pois que 
surge para expressar o movimento. 

Não pode assim maravilhar-nos que o país mais incorporado 
no dinamismo — a vida valoriza-sé por dínamos, já sem cons- 
ciência do êxtase —, a nação lançada, a América do Norte, leve 
préso a st este sugestivo Jôgo de luz, a quem oferece a sua téc- 
nica é à sua vida precipitada, Quando aquéles operários saindo 
da fábrica», que os irmãos Lumitre apresentaram em 1898, dão 
O seu primeiro passo na direcção do espectador, o mundo inti- 
mida-se, porque adivinha que dali nasce uma ordem nova. Con- 
sagram-se-lhe muitas vocações; mas à nova arma é ágil para ser 
esgrimida por um velho mundo que arrasta, como uma cauda 
solene, a sua transcendentalidade, Por isso, enquanto Pina Me- 
nichelit agoniza num salão de palmeiras artificiais agarrando-Se 
pesadamente & tôdas as cortinas que encontra, cem cavaleiros 
americanos invadem a galope as telas brancas, O velho mundo 
também quisera correr a cavalo e ter uma suave rapariga q 
quem defender a punhos nus, mas cada vez que um dos seus 
galãs tem que perseguir o inimigo, tropeça, infalivelmente, com 
uma poltrona da sala, Tudo isto não é uma chalaça literária; 
pelo contrário, segue uma linha secular: a Europa nunca larga 
a poltrona, o que seria o mais prático, antes se entretém a 
procurar a melhor maneira de a rifar, porque é isso a cultura, 

Não faltam na Europa gentes que cultivem o Cinema quai 
uma nova artesania, perante a produção organizada da Amé- 
rica; mas esta leva sempre consigo os números úteis, que são 
hoje, aínda, a essência de Hollywood. Chegamos assim ao mo- 
mento mais grave da Cinematografia europeia, âquêle ano, cha- 
mado, pouco mais ou menos, 1925, em que os velhos povos Geci- 
dem adoptar o ritmo americano e dançam ao som da sua música. 
São os anos em que a própria Europa cai dentro da mentalidade 
da América, que exerce assim, através da Cinematografia, o 
mais poderoso império mental que tem havido no mundo, A 
“Juventude de todos os países deixa-se levar alegremente. 

E' como um novo descobrimento de terras aonde acorrem 
tôdas as imaginações decididas a prosperar. Fácil se torna então 
adivinhar que uma Europa metida nestas cavalarias da incons- 
ciência, depressa há-de sentir o seu fracasso; que quando à 
Europa volte do baile, à noite, com a cabeça recostada no ombro 
do jovem pândego » quem entregou, embriagada, a chave da 
porta, já a estejam aguardando, no seu patamar burguês, uns 
complexos de consciência histórica. 


—— em e eim a ni aaa im 


Derrotado pela sua própria fraude, aquêle cinema do velho 
côntinente adopta um recatado ar de província. E na sua «pro- 
«viticias, do vencido, está, quando eis que um belo dia, ao ver 
saltar a água de um arroio, sob o céu claro, repara como estre- 
mece a alma a um homem. E descobre a sua finalidade. A vida, 
ha sua expressão cinematográfica, Já não será uma arte ocupa- 
da em atirar para cima cem pernas bem escolhidas. A Europa 
tem também uma missão séria a cumprir no cinema. Há que 
ganhar para outras missões esta grande aventura técnica; é 
se. para aproximar-se do público despersonalizado pelo «fox-trot», 
a Europa estende um braço condescendente, ponte de prata para 
os séus temas frívolos, é fácil dar-se conta, no entanto, que 
esta Cinematografin Já sente o pêso do coração e tem coisas 
próprias para dizer, A sua densidade va! ser, precisamente, a 
sua característica, e vai radicar o seu esfórco no facto de dar 


“ao «conteúdo» umas asas ligeiras, que sobrevoem o mundo, Mas 


+ já estamos agora em nossos dias, quando todos os povos recla- 
mam para sji a missão dum cinema nacional, que dantes era 
monopólio dum povo sagaz, Acoçado duma parte pela exigén- 
cia política e doutra pelo rigor financeiro, que não constitui, 
precisamente, uma ordem contemplativa, o cinema dos nossos 
dias significa a ditosa superação para ganhar os mercados do 

mundo, ' 
é Que representa, nesta luta universal, & cinematografia 


espanhola? Chegamos ao nosso tema, depois duma jornada de 


divagação, sem que nos deixássemos tentar em demasia pela 
bela recordação da paisagem. Já avistamos terra nossa, em 
que nos dispomos a tocar amanhã, 


poi 


Antes de bolir num só metro de película espanhola, cum- 
pre-nos fazer, a todos, uma meditação fundamental. Os povos 
têm para a sua cinematografia exigências maior que a que põem 
em Qualquer outras das manifestações nacionais. A própria 
universalidade do Cinema, que não pode ser contrariada, cria 
concorrências vivas a qualquer produção nacional, obrigada a 
med'r-se com um material estrangeiros depurado, que tem anos 
de predomínio e não sua estopinhas, A mesma hora, perante 
o mesmo público, na mesma cidade. «Maria de la O» tem que 
defrontar-se com «Maria Walewska», Eis aqui uma competição 
que não conhecem o Teatro, nem o Desporto, nem qualquer 
ouira das expressões espanholas, que vivem, fisicamente, muito 
longe da sua correspondente função estrangeira. Esta inevitável 
maravilha de jJevar aos camponeses do Cáucaso as imagens 
fabulosas de Nova Iorque, « de os fazer disfrutar nas suas aldeias 
um horizonte de delírios cinematográficos, criou no mundo & 
atitude exigente que dá o conhecimento das coisas. Quero dizer 
que medimos toda a obra cinematográfica com um padrão uni- 
versal, que rios foi dado pela própria Cinematografia e que só 
ela cnhece. Mas n verdade é que esta exigência existe, e que 


- necessitamos entrentá-la por um caminho de superação que se- 


guirâm também todas aquelas Cinematografias que nasceram 
para a vida universal demasiado tarde, 

Para encarar » luta, impõe-se ainda a éste discurso uma 
consideração prévia; Sabemos que o nosso cinema sofre de 
um atrazo considerável, 

Era preciso dizer isto, meus amigos, como ponto de par- 
tida jnexorável para o discurso, e porisso me sacrífico a dizê-lo. 
Mas digamos também, jogo a seguir, sem dar tempo à desespe- 
rança, que pela primeira vez temos fé na renovação da Cine- 
matografia espanhola. E não porque haja planos secretos que 
se destinem a orientar o-nosso Cinema como fenómeno isolado 
da vida nacional, mas sim porque, também pela primeira vez, 
acreditamos hoje na renovação total de Espanha, Porque foi 
um érro perigoso em certos homens que cultivam o protesto 
como única capacidade, pedir ao Cinema espanhol uma largueza 
que -a vida espanhola desconhece, E era inútil éste apélo à 
facilidade que nem a fina sensibilidade do negativo virgem 
poderia recolher em Espanha. Porque a cinematografia dum 
povo foi sempre a mais clara expressão da vida que êsse povo 
leva. E é talvez por isso que vemos alusões a todos nós no 
Cinema nacional e reagmios Ante as suas torpezas como se elas 
nos ofendessem pessoalmente, 


M. A. GARCIA VINOLAS 


Chefe do Departamento Nacional 
de Cinematografjia 


(Continua) 


A nado 


E O Manifesto de Garcia Vinolas 


Tal como prometemos, começamos hoje a pu- 
blicar o admirável «Manifesto à Cinematogra- 
fia Espanhola que o chefe do Departamento Na- 
cional de Cinematografia de Espanha publicou 
nos primeiros números da excelente revista que 
dirige: «Primer Pianos. 

A autorização que lhe pedimos fot-nos dada 
com palavras de tão cativante gentileza, que 
estamos certos que a colaboração entre o ck 
nema português e o cinema espanhol, com 
éste último dirigido por tão grande amigo de 
Portugal. pode ser um facto, e de extraordina- 
rio alcance. O próprio Garcia Vifiolas nó-lo 
aíirma, na sua carta : 

Mestas relações que entre nós se iniciam 
pela obra comum e com o mesmo entusiasmo, 
hão-de chegar a conclusões muito venturosas.» 

Pela nossa parte, desde já nos pômos ao 17- 
teiro dispór e ao lado e Garcia Vifolas, no 
pleito de conquistar para o cinema da Penin- 
gula Ibérica o lugar a que tem jus. 

Portugal e Espanha cimentaram com san- 
gue, na guerra de 36-39, um (deal comum de 
civilização cristã, de que o cinema pode ser o 
mais poderoso propagador. E nada pode con- 
tribulr mais, neste momento, para a União do 
Cinema Latino que se projecta, que a colabora- * 
ção efectiva de Espanha e Portugal, A América 
do Norte possue um mercado muito vasto. Mas 
a América do Sul, onde se fala exclusivamente 
espanhol « português seria um mercado 
comum não menos Interessante, sob todos os 
pontos de vista, artísticos ou comerciais. 

a«Animatógrafo» e «Primer Plano» vão com- 
bater juntos para que o sonho de hoje se torne 
na realidac de amanhã. 


E Mota da Costa 


Faz parte, a partir dêste número, da redac- 
cão de «Animatógrafos e desempenhando o 
cargo de Secretário da Redacção, o nosso ca- 
marada Mota da Costa. Só os seus afazeres 
profissionais de jornalísta activo o impediram 
de colaborar connosco desde a primeira hora. 
Logo que surgiu uma oportunidade, não hesi- 
túmos em convidá-lo — e éle não hesitou em 
aceitar, 

Registamos com muita satisfação, no grupo 
onde se encontram todos aqueles a quem o 
jornalismo cinematográfico português deve efec- 
tivamente alguma coisa, a presença dum com- 
panheiro de ídeal e de combate, o primeiro que 
teve n coragem de dirigir um jornal diário 
exclusivamente dedicado a assuntos cinemato- 
gráficos — «Crónica Cinematograficas —, e um 
a quis sinceros « leais trabalhadores do nosso 
ofício, 


EE Guerra ao exagêro ! 


Trouxeram-nos para cima da mesa da redac- 
ção um papelucho edificante que pretende rê- 
clamar um filme numa cidade portuguesa que 


Sétima Arte 


- SÉTIMA ARMA 


Tenho por verdadeiro que a cada época, como a cada indivíduo, con- 
vém um método diverso para fazer aceitar uma razão. Não acredito em 
panaceias, em fórmulas universais, capazes de fazer aceitar uma só mesma 
coisa em períodos e a pessoas diferentes. O próprio cristianismo, difundidor 
da Ideia mais universal e mais nobre que existe, evoluiu, adaptou-se, en- 
controu processos novos de catequese, com o rodar dos tempos e conforme 
os prosélitos a que destinava. 

Entendo assim que a propaganda duma coisa deve ser feita, não com 
a rigidez ortodoxa que os seus partidários mais ingénuos porventura recla- 
mariam, mas com a flexibilidade e a condescendência necessárias à sua 
penetração em tóda a parte, e a todos os momentos. 

Ai estã a razão — e êste artigo pretende replicar antecipadamente 
a alguns reparos que podem ser feitos ao plano e à orientação de «Anima- 
tógrafo» — porque o nosso jornal não é uma espessa colectânea de estudos 
profundos e bisonhos sôbre a doutrina cinematográfica, e lhe quisemos dar, 
dentro da mais absoluta dignidade profissional. o tom acessível e brando 
que talvez irrite os nossos magros filosofadores da sétima arte, intelectualões 
inacessíveis, para quem tôda a largueza é comércio e tôda a clareza é traição. 

Mas é que nós acreditamos no Cinema mais como um poderoso factor 
social, instrumento seguro de acção civilizadora, do que como um rebento 
serôdio da mãe das musas. Consideramo-lo um soberbo latagão capaz de 
arrastar consigo, pela palavra e pelo gesto, multidões ec multidões; não um 
jovem mancebo pensativo, com ares de esteta decadente. Temo-lo hoje 
mais por uma arma que por uma arte. 

Uma arma — é isso, é isso mesmo o que êle é! Arma temível, de 
dois gumes e múltiplas aplicações, como certos canivetes. Para a usar, 
então sim, é que são necessários os artistas, e se reclama que éles respeitem ] 
quanto puderem as melhores leis do gôsto e da técnica — arte das artes. 

Durante a Guerra da Redenção de Espanha, descobriu-se a «sexta 
arma»: à radiofonia, que ajudou a ganhar batalhas, a vencer resistências, 
não só no terreno ocupado militarmente, mas nesse outro terreno mais 
dificil c mais impenetrável que é a alma, ocupada politicamente... 

Pois a Guerra actual também evidencia o papel do Cinema como nova 
arma, a «sétima». 

«Sétima arma» tal como é, na sua essência, a «sétima arte» — o Ci- 
nema acompanha os exércitos, assiste a todos os combates, regista os 
acontecimentos de todo o vulto, e projecta-os pelas sete partidas do mundo, 
consciente da sua influência e da sua claridade. 

Os governos habituaram-se já, na Guerra, a utilizar a cinematografia. 
como agente diplomático, e como adido militar... 

Só desejamos que, na Paz futura, tão «fatal» como a própria guerra, 
êles não voltem a tratá-lo como uma espécie de brinquedo caro, servido por 
lunáticos parlapatões. O baptismo de sangue dá à «sétima arma» direitos 
inalienáveis. l 

E os que tiveram a fórça moral para conservar a sua tranquilidade — 
devem meditar e compreender. 


ANTÓNIO LOPES RIBEIRO 


se conta entre as primeiras e que tem mesmo 
fóros de superioridade autêntica, no domínio 
mental, (Pedimos desculpa de usar estas eva- 
sivas sibilinas, «à la Nobre Martins», mas o 
pudor obriga-nos a ocultar, até reincidência, os 
nomes responsáveis). 

Nêsse papelucho, quási imponderável, man- 
dou-se imprimir em letras górdas, as seguintes 
frases lapidares: 

«O filme mais discutido de todo o mun- 
dor... «A grande revelação da temporada»... 
«Assombro como nunca o cinema realizou»... 
«O espectáculo mais sensacional de todos os 

Pois tudo isto se aplica a uma fiteca de ter- 
ceira ordem, a que a própria casa distribuidora 
não liga grande importância, e que não conhe- 
ceu, em parte nenhuma, qualquer êxito, nem de 
crítica, nem de público! 

Consideramos isto profundamente deshonesto, 
e profundamente inhábil, E preciso que os exi. 
bidore; se convencam de que o público não é 
parvo, e desistam de o tomar como tal. Além 
disso, não atingimos a vantagem de gastar 
muita pólvora em mijaretes. A primeira vez. 
pode ser que pegue. Mas depois só pode dar 


éste mau resultado; o público passar a não 
acreditar em nada do que lhe diz a publicidade 
do emprezário, «enem mesmo quando fôr ver- 
dades. 

O exagéro, parente enfatuado da mentira, na 
publicidade como em tudo, nunca serviu senão 
para desacreditar quem o usa e — o que é mais 
grave — para desacreditar a própria coisa a que 
se aplica. Ao pobre cinema: já lhe têm feito 
bastantes torpelias para merecer um pouco 
mais da consideração daqueles que vivem à 
custa dêle, 


EB A Página dos Novos 


A publicação, no último número, da primeira 
página dos novos, espicaçou. como não podia 
deixar de ser, a veia dos nossos colaboradores 
voluntários. Disso nqs congratulamos muito. 
mas convém dar alguns esclarecimentos: 

1º — «A Página dos Novos» não poderá ser 
publicada em todos os números, mas só uma 
ou duas vezes por mês. 

2º — Os originais enviados evem ser escri- 
tos a tinta, ou à máquina, dum só lado do 
papel; devem ser curtos; e ficam sendo, quer 
sejam publicados ou não, propriedade de «Ani- 


matógrafo», não sendo nunca devolvidos aos 
seus autores. 1 
3º — As respostas às solicitações de publica- “g 
ção serão feitas exclusivamente por intermé 
dio da secção «Correio dos Novos». E”, portanto, 
inútil escrever, telefonar ou procurar-nos pes= 
sonlmente, demonstrando uma pessima “ondi- | ] 
ção para quem começa: o não saber esperar, . 
Por isso, e para satisfazer a natural ansiedade 
dos nossos colaboradores vcluntários, procura- 
remos publicar o «Correio dos Novos» mesmo 
quando não venha a «Páginas. 
4º — Não nos interessa a publicação dos se- 
guintes géneros: «críticas de filmes», salvo se. 
trouxerem alguma coisa de verdadeiramente - E 
povo e original; «biografias de artistas», por- - 
que não trazem, evidentemente, nada que igno- 
rem os nossos redactores; «história do cinema», 


salvo no que se refere à história do cinema | E 
português, porque essa, pelo contrário, inte- 
ressa-nos muito saber como a interpretam os. b 


nossos leitores. 4 
Lembrem-se ainda de que já temos na gaveta » 
muitas dezenas de artigos, e que, em cada pá. 
gina, só podem saír dois ou três, escolhidos, é 
bem de ver, entre o5 melhores. “a 


Aglatere à» E o Rod ' 


DEANNA DURBI 


é a favorita do público português 


Embora não publiquemos neste 
número a «Pagina dos Novos», nem 
nos seduza a publicação de criticas 
cinematográficas que não sejam ass!- 
nadas pelos críticos habituais de 
«Animatógrafo», julgamos, porém, 
interessante inserir neste número & 
“crítica ao filme de Deanna Durbin, 
feita por um dos nossos leitores do 
Pórto, Eduardo Soares, allás trei- 


"nádo em lides jornalísticas, especlal- ; 


mente no jornalismo cinematográ- 
fico, pois foi durante largo tempo 
correspondente no Norte da revista 
«Imagem», e nela publicou artigos 
interessantes. 

Agora, impressionado com o mais 
recente filme de Deanna, cuja apre- 
sentação o Pórto teve a primazia, 
não resistiu à tentação de escrever 
as palavras justas que a seguir pu- 
blicamos. Fazendoo sem as preo- 
cupações e à responsabilidade do cri- 
tico profissional, debaixo da impres- 
são imediata que o filme, ao correr 
nó «écran», lhe causou, essa crítica 
diz bem do agrado que o filme pro- 
vocou no público frequentador do cl- 
nema, pois é um elemento désse pú- 
biico, aliás com uma segura forma- 
cão cinematográfica, que nos vem 

do 


valor do «Primeiro Amôr de Gata 
Borralheiras, 

Eduardo Sonres mostra-se justa- 
mente entusiasmado com a graça, 
a sedução e o encanto pessoal de 
Deanna Durbin, que é o caso mais 
extraordinário de entusiasmo ciné- 
filo que o mundo do cinema tem 
sido testemunha, e chama a aten- 
ção dos seus leitores — das suas lei- 
toras, particularmente... — para um 
novo actor cuja carreira é neste mo- 
mento objecto do maior interêsse e 
do maior cuidado por parte da em- 
“reçan a que pertence — Robert 


E SP suas impressões vão criar, com 
toda a certeza, entre q público que 
não teve ainda a oportunidade feliz 
de vêr «O Primeiro Amôr da Gata 
Borralheira» — o novo exclusivo dos 

es Alcantara — um ambiente 
de interessada espectativa, aquela 
espectativa entuslástica com que 
costumam ser esperados os fllmes 
de Deanna Durbin. 

ão queremos demorar por mais 
tempo a leitura da crítica que um 
leitor portuense de «Animatógrafos 
fez ao «Primeiro Amôr de Gata Bor- 
ralheira», 


Ella: 
O cinema Trindade ofereceu ao 


“Pórto uma estreia em Portugal de 


categoria, com um filme encanta- 
dor de Deanna Durbin-—essa linda 
actriz que inúmeras simpatias con- 
ta entre os cinéfilos portugueses, E 
diga-se desde já que «O primeiro 
Amor de Gata Borralheiras reúne 
reais qualidades de agrado, conasti- 
tuindo mesmo um autêntico éxito. 
Agradou-nos em absoluto esta 
admirável produção da New Uni- 
versal, que Henry Koster realizou 
com mestria sublime. 

O jilme é um encanto, uma ma- 
ravilha, um autêntico conto de ja- 


- Se Deanna Durbin não tivesse já 
ado o nosso público, First 
só por si, seria o suficiente 


O êxito alcançado no Pórto 
pelo «PRIMEIRO AMOR DE GATA 
BORRALHEIRA» e os resultados 
do nosso Referedum dos retratos 


para a elevar ao número das ar- 
tistas mais apreciados pelos fans 
de Portugal. 

Insinuante, graciosa, represen- 
tando e cantando como só ela sa- 
be — Deanna Durbin merece os 
nossos mais largos aplausos, A sua 
actuação é primorosa, inegualável, 
única no cinema, 

Não se julgue porém, que o filme 
vale só por essa encantadora actriz. 

O galã, Robert Stack, não pare- 
ceu amedrontado pelo facto de ser 
o primeiro amor de gata borralhet- 
ra... Bonita figura, fotogénico em 
absoluto, por certo vai fazer sonhar 
muita menina cinéfila, 

Desconhecido para as nossas pla- 


teias, Robert Stack vai gunhar sim- 
patias, já pelo seu excelente traba- 
lho néste filme, já pela-sua perso- 
nalidade tinsinuante, 

Helen Parrish, Eugene Pallotte, 
Lewis Howard e Leatrice Joy não 
desmancharam o conjunto no de- 
sempenho dos restantes papeis ca- 
pitais do filme, 

Antes pelo contrário: o seu tra- 
balho é demonstração exuberante 
de esfórço máximo em acompanhar 
de perto os dois grandes astros do 
filme — uma que conquistou ainda 
mais o público (Deanna); outro, 
que entrou com o «pé direitos no 
nosso ambiente cinéfilo (Robert 
Stack). 


=== 


DEANNA vai à cabeça! 
TYRONE POWER é o primeiro dos actores 


Eis aqui, conforme prometemos, os primeiros resultados do nosso 


«Referendum dos Retratos», baseado nos votos dos nossos leitores envia- 
dos até o dia 13 de Dezembro de 1940, Nesta lista figuram os dez pri- 
meiros votados, sem atender ao facto de já ter sido publicado ou não 
o seu retrato, à excepção de CHARLES BOYER e GINGER ROGERS, 
que não foram certamente votados pelo facto dos respectivos retratos 
terem sido publicados no número em que lancamos a ideia do Refe- 


rendum, 
' 
1— DEANNA DURBIN. 
2 MIRNA LOY. 
3 — NORMA SHEARER, 
4 — ALICE FAYE. 
5 — HEDDY LAMARR. 


ACTRIZES. 


6 — PAULETTE GODDARD e 
DOROTHY LAMOUR 
(empatadas). 

8 — ROSALIND RUSSELL, 

9 — ANN RUTHEPFORD. 


10 — JOAN GRAWFORD, 


ACTORES 


1— TYRONE POWTR, 

2— MICKEY ROONEY. 

3 — SPENCER TRACY. 

4— CLARK GABLE e GARY 


6 — ROBERT TAYLOR. 
7— CARY GRANT. 


“8— JAMES STEWART. 


9 —MELVYN DOUGLAS. 


COOPER (empatados). 10-— RICHARD GREEN. 


De acórdo com o Regulamento que publicamos no n.º 4 de «Anima- 
tógrafos, os artistas cujos retratos já foram publicados, desaparecem 
da lista até que voltem a alcançar o número de votos suficiente para 
se classificarem entre os dez primeiros, 

Os retratos dos dez primeiros de cada lista serão publicados o 
mais rápidamente possível. Assim, já podemos anunciar que, no pró- 
ximo número (o do Natal), figurarão na «Galeria do Animatógratos 
os dois classificados em 1.º Ingar nesta d.2 Jista: DEANNA DURBIN e 


TYRONE POWER. 


Muita Atenção! , 
SO TEM VALIDADE E SÓ SÃO CONTADOS OS VOTOS INSCRITOS 
NAS SENHAS DE VOTO QUE PUBLICAREMOS EM TODOS OS 
NOMEROS, EM LUGAR DONDE POSSAM SER RECORTADAS SEM 


ESTRAGAR O JORNAL. 


| 


Não ros vou contar o argumen- 
to — isso seria tirar o interêsse ao 
filme, Digo-vos que é de primeira 
qualidade e está recheado de cê- 
nas do mais puro lirismo. A histó- 
ria da rapariga que sai do colégio, 
oude o ambiente é propício para 
sonhos de fada e cai de repente 
no ambiente «amorjo» da altas so- 
ciedade — é encantadora. 

Deanna conhece um homem que 
é o primeiro a beijá-la; Dea=na 
vai pela primeira vez o um baile, 
e sonha, sonha muito, como qual- 
quer de vocês, queridas leitoras. 
seria capaz de sonhar! 

O final é um achado, inédito, en- 
ternecedor, e o público não pode re- 
primir uma lágrimazita teimosa... 

«First Love» possue cênas de bom 
cinema, e não quero deixar sem 
referência aquela em que. Deanna 
na frente de um espelho, se vê 
acusada pela sua consciência. Uma 
cêna, de vom cinema, na verdade. 

Em resumo: «First Lover vai 
agradar em cheio aos nossos ciné- 
filos e ficará por certo como um 
dos grandes sucessos de 1940! 

O Trindade registou uma en- 
chente, e o público só não bateu 
palmas, dando largas ao seu bem 
justificado entusiasmo... por ver- 
conha, 

Deanna Durbin é simplesmente 
deliciosa quundo, canta um dos 
mais lindos trechos de «Madame 
Butterfly», no final do jilme. 

Spring in my heart a sua pri 
meira canção em First Love é uma 
composição de apurado gósto, a 
que ela dá um relévo excepcional. 

A fotografia de Joe Valentine 
apreciável, e a música de Charles 
Previn, deliciosa, 

E para quê, dizer-vos mais algu- 
ma coisa? 

O Jilme é um verdadeiro sonho 
côr de rasa? 


EDUARDO SOARES 


As palavras que acabam de lr são 
um testemunho verídico e sincero das 
qualidades do filme de Deanna Dur- 
bin, que Lisboa val vêr correr, den-= 
tro de poucos dias, nas telas do 
Odéon e da Palácio. 

Nós. com o conhecimento e a au- 
toridade que nos dá o termos visto 
Já o filme, podemos assegurar aos 
nossos leitores que não há nas pala- 
vras de Euardo Soares nem excesso 
de entusiasmo, nem sombra de exa- 
gêro. 

«O Primeirs Amôr de Gata Borra- 
lheiras» é tal qual! 


TS 2202EDTES EEE 


A GALERIA 


«ANIMATOGRAF O» 


Êste número inclue dois 
Retratos-Brinde que não po- 
dem ser vendidos separada- 
mente, e que todos devem 
exigir aos vendedores dêste 
jornal. 


us 


E + 


CINEMA PORTUGUES. 


Barreto Poeira não pensava vir a 
trabalhar em cinema, Não lhe fal- 
tavam, porém, aproveitáveis «quali- 
dades artísticas, Desde muito novo 
que sentiu decididg vocação para 
actor. Em teatro do amadores dera 
sobejas provas dos seus vastos recur- 
sos, de quanto era capaz de fazer. 
“Todos lhe reconheciam valor, lamen- 
tando que Pocira não se interessasse 
pelos palcos profissionais. Estava 
ali um grande artista, à altura du- 
ma peça de cartas Barreto Poeira, 
todavia, na sus peculiar modéstia, 
c, talvez, porque o «teatro nem sem- 
pre é como o pintam», preferia a 
sus profissão e satisfaziaco O seu 
lugar no teatro de amadores — um 
lugar conseguido pelos seus reuis 
méritos. 

Um dia Jorge Brun do Canto 
udescobre-o», confinndo-lhs o prota- 
gonista da «Canção da Terrap. 
Poeira, vai do abalada para Porto 
Santo, c aí viveu ao natural o per- 
sonagem que lhe contfiaram-—sGon- 
galo», um camponós daquelas ter- 
ras, onde as secas são o maior mar- 
tírio, e à vida do campo «o pão de 
cada dia». 

Barreto Pocira, após à estreia do 
filme, lograra as mais Jisongeiras 
críticos c o mais rasgado acolhi- 
mento do público, Era o primeiro 
«galá» dramático do cinema portu- 
guês. Alto, de bom físico, simpático 
e despretencioso, na pujança dos 
scus dotes artísticos, conquistara os 
corações femininos, O teatro dispu- 
tava-o, 

Poeira não transigira. Mas o ct- 
nema ficaria privado do «Gonçalo», 
másculo, varonil, da «Canção da 
“Terras? Assim parecia, pelo menos 
até que surgiu a boa nova; Barreto 
Poeira ta voltar ao cinema, num fil- 
me, c Dum personagem, inteiramen- 
te diferentes. O «Gonçalo» cra, ago- 
ra, O «tenente Dolle», do Serviço Se- 
creio, dum pais, algures na Eu- 
ropa. 

O regresso de Pocira causara sen- 
sação, tanto mais que o novo «as- 
tro» parecia disposto a viver à mar- 
gem da tela, Dera-se, contudo. o 
emilagre», Haviam razões para 
tanto, O novo papel de Barreto 
Poeira, era algo de novo no cinema 
pacional. Pela primeira voz, no 


. 
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Quem se ndo lem- 
bra do Gonçalo da 
«Canção da Ter- 
ras? A poderosa 
interpretação de 
Borreto Pocira im- 
pó-to desde logo 
como um autén- 
tico valor. E o 
nosso cinema, des- 
ta vez, não pôs de 
jado alguém que 
se revelara capaz 
de interpretações 
vindo mais dificeis 


nosso país, ia filmar-se, 
udvento do sonoro, uma película de 
carácter internacional, vivida, uma 
parte, num país europeu em que 
so fazem sentir as ameaças da con- 
vulsão internacional, e outra num 
recanto sossegado de Portugal, en- 
tre a boa gente duma praia discre- 
ta “e calma, 

Barreto Poeira, de homem do 
campo, rude e trabalhador, habi- 
tuado aos revezes da mãi-natureza, 


OUVI 


Quando toner conta déste canti- 
nho da página dedicada ao cinema 
nactonal, sabia muito bem que ha- 
via de ter uma coisa imensamente 
aborrecida—a falta de assunto «no- 
vor, isto é: q carência de notícias 
vivas, frescas, que merecessem co 
mentário. Ndo estranho, portanto. 
E por isso mesmo não me queiro. 
Roma e Pavia não se fizeram num 
dia. E, se ontem a fabricação de 
fitas em Portugal parecia um bico 
de obra que poucos queriam enca- 
rar a sério, hoje já é possível, pelo 
menos dg vcz em quando, dedicar 
os páginas de uma revista q ou- 
tros assuntos e jiguras que não so 
jum do cinema estrangeiro. Espo- 
remos confiados que a nossa indús- 
tria de filmes venha a dar aso a 
que dela nos ccupemos sem forçado 
favoritismo, nem tmtuito de apadri- 
nhar éste ou aquélc, em aventura 
incerta 

Jorge Brum do Canto garante 
que O seu jlme é certo. Tem ha- 
vido até já conversas para se asst- 
narem contretos. Leitão de Barros, 
que ainda ontem encontrâmos às 
voltas com a ideia de que «santos 
de casa já jazem milagres», prome- 
teu-me, para muito breve, nocida- 
de de escucha. Artur Duarte conti- 
nua a encontrar-se com Mota da 
Costa e tudo indica que «O Amor 


após o | 


transformara-so num tenente dis- 
tinto c hábil em serviços de espio- 
nagem — o tenente Dolle, de «Pórto 
de Abrigos, a primeira produção de 
grande metragem da «Lisboa-Fil- 
me», 


O tenente Dolle, ao serviço da po- 
lícia secreta do seu país, segue as 
pêgadas duma aventureira que se 
refugia em Portugal, trazendo con- 
sigo os planos do reino da morte, 
Dolle não perde um único movi- 
mento da aventureira, cumprindo o 
serviço que lhe fóra indicado, O con- 
fiito, então, redobra de interésse, 
sempre crescente até à última cena, 
em que se dá o imprevisto, 

E éste 0 novo Barreto Poeira que 
«Pório de Abrigo» vai revelar, 

O «Gonçalo» de calças remenda- 
das, largo chapéu de palha, enxa- 
da ao ombro, a face, de barba cres- 
cida, escorrendo suor, deu lugar ao 
«tenente Dollex, de parte misterioso, 
elegante, destemido e arrojado. 


Na intimidade, Barreto Pocira, é 
das pessoas mais simpáticas que 
conhecemos. Culto, duma inteligén- 
cia viva, manifestada nos mais pe- 
quenos pormenores, possue o segré- 


...E ÍFALAR 


Perfeito» — salvo seja! — está na 
forja. Por outro lado, o director do 
«Animatógrafo» não dorme, (Ele 
próprio sg queixa de quo, com o ar- 
ranjo da revista, quást não val à 
cama). 

Isto é o que sabemos acérca dos 
planos imediatos daquéles que es- 
tão na primeira fila da nossa pro- 
dução. Fora disso, fala-se num fil- 
me musical que seria interpretado 
por dois conhecidos bailarinos q di- 
rigido por António Vilar. Por sua 
vez, o actor Henrique Campos con- 
fessa não desistir de fazer a verda- 
deira história das nossas lezírias, 
tevando por diantz «Um homem do 
Ribatejo». 

Entretanto, sabemos que a ques- 
tão do Consórcio não joi atirada 
para trás das costas. Se fór uma 
realidade, talvez não seja atrevido 
prognóstico o prevér-se que a pró- 
rima temporada apresente a no- 
vidade de conservar fimes nacio- 
nais sempre em exibição ao lado 
das imprescindíveis obras estrangel- 
ras que nenhum anercado, e muito 
menos o nosso, pode pretender al- 
guma vez dispensar Podem julgar 
que estas palavras manifestam in- 
genuidade Mas enganam-se. Isto 
ndo é exagéro, que aliás seria tão 
estulto como injustificado. se pen- 
sarmos como é diferente o cinema 


BARRETO POEIRA 


Do «Gonçalo» da «CANÇÃO DA TERRA» 
ao «tenente Dolle» de «PORTO DE ABRIGO» 


do de ter um amigo sincero em 
quem quer que o conheça. Os lou- 
ros colhidos no cinema não o enval- 
deccram. É o mesmo Barreto Poel- 
ra, conversador, amigo da «blague», 
amável — simpatia das simpatias. 
Dá gósto ouvi-lo; é daquelas pessoas 
que mantem uma conversa, seja 
qual fór o assunto versado, com 
elegância e interêssc, Os seus ges- 
tos não são estudados para resul- 
tarem bonitos», e beneficiarem os 
chefes de publicidade. E como é, e 
do como as conveniências o exi- 
gem, O «snobismo» não tem, signi- 
ficado para éle. Poeira é a modés- 
tu personificada, 

Aguardemos a estrea de «Pórto 
de Abrigo», a arrojada iniciativa da 
«Lisboa-Filmes, a firma portuguesa 
a que O cinema nacional tanto deve, 
para nos referirmos ao novo desem- 
penho de Barreto Poeira. Dc ante- 
mão, porém, e segundo opiniões de 
quem já viu em sessão privada, 
«Pórto do Abrigo», podemos garan- 
tir que o recente trabalho de Bare- 
to Poeira, é daquêles que causam 
sensação e consagram cm definitivo 
um artista. — S, Z. 


P. Z 


em Portugal. Lembrem-se que hoje 
já se pode falar de filmes, anunciar 
projectos, sem scr à bôca pequena 
como naquéles tempos em que se 
temia que as notícias escangalhas- 
sem as negociações encetadas... 

Os próprios factos o demons- 
tram, Há érros -—- muitos érrost 
Mas o cinema português já é feito 
com mais alguns requesitos preci- 
sos para lhe darem o necessário 
triunfo. Há metos materiais, hd 
aptidões prometedoras, há sincero 
desejo de acertar, Falta, apenas, 
disciplina e método. Para que o 
cinema nacional entre no bom ca- 
minho é indispensável que a má- 
quna de produção ndo enferruge, 
não se torne pérra... 

Pela minha parte estou conven= 
cido doc que método e disciplina 
acabará por se impór. E' questão 
de tempo, paciência... e mudança 
de ares, Por isso mesmo, nunca de- 
siludo essa legião de aspirantes & 
artistas que conheço e que querem 
entrar num filme, mem que seja, 
obscuramento, apagadamente nas 
fileiras da figuração. Eles sonham 
e são bem mais felizes do que nós. 
Nós sonhamos deitados, de papo pa- 
ra o ar, « imaginar lérias no fumo, 
nas nuvens e no céu. Eles sonham 
de outra maneira. Sonham acorda 
dos, ansiosos por ver o seu desejo 
com contórno de luz, feito realida- 
de, 

E há alguns que eu conheço des 
de os tempos dos carnavalescos sol- 
dados de «José do Telhado», dos 
impossíveis campónios das primiti- 
vas «Pupilas», dos aflítivos popula- 
res do velho e sorna «Amor de Per- 
dição»... 


AUGUSTO FRAGA 
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CORPORATIVA 


Inauguram-se no domingo 
os Cursos Profissionais 


do SINDICATO 


Proseguindo a sua acção conti- 
nua de há trés anos em prol do me- 
lhoramento das condições profissio- 
nais da cinematografia em Portugal, 
a Direcção do S. N. P. C. vai inau- 
gurar, Do próximo domingo, os pri- 
meiros Cursos Profissionais de Ci- 
nema que se ministram entre nós. 

- Não pode escapar à ninguém o in- 
de semelhante iniciativa, 

nem o significado do acto oficial que 
vai realizar-se, com a presença € o 
apoio dos organismos interessados: 
Ministério da Educação Nacional, 
pela Direcção Geral do Ensino 'Téc- 
nico; Instituto Nacional do Trabalho 
e Previdência e Inspecção Geral dos 


Espectáculos. 


«o Há muito que se-fazia sentir no 


meio cinematográfico a necessidade 
de cursos técnicos, capazes de apro- 
veitar as qualidades dos mais dota- 
dos, aperfeiçoando-as com ensina- 
mentos indispensáveis c que só são 
Jeecionados em estabelecimentos su- 
periores, e sempre da mancira mais 
avessa à sua possivel aplicação ci- 
nematográfica. 
“A mecânica, a clectricidade, a 
acústica, como matérias especializa- 
as, só podem aprender-se entre nós 
em institutos cuja fregiiência é ín- 
compatível com a necessidado de 
trabalhar e com as próprias habili- 
tações dos profissionais de cinema. 
. E, Do entanto, ninguém poderá ne- 
— gar que o seu conhecimento, teórico 
e prático, seria muito vantajoso a 
- um projeccionista de filmes, por 
exemplo. 
Além disso, em parte nenhuma, a 
- não ser nos próprios cinemas, por 
- Obséquio dum emprezário e dum 


chefe de cabine, podem os que pos- 
sivelmente gostariam de escolher 
uma profissão na exibição de filmes 
estabelecer o contacto necessário 
com a aparelhagem, conhecé-la, 
examiná-la e, o que vale mais ainda 
— «mexer-lhe», vêr com os olhos «e 
com os dedos», como funciona a 
máquina de iludir. 

Pois todas essas possibilidades vão 
ser postas pelo Sindicato Nacional 
dos Profissionais de Cinema à dis- 
posição dos seus sócios e dos estra- 
nhos que se matriculem, em deter- 
minadas condições. E vão ser aber- 
tos, sob a direcção de técnicos com- 
petentes, cursos profissionais, dos 
quais já se inauguram no domingo 
os dois primeiros: Projecção e Revi- 
são, 

Estamos a adivinhar a desilusão 
dos candidatos a estréias... do Lu- 
miar, que supunham talvez que tais 
cursos jam ensinar-lhes a «fazer ex- 
pressões» c emaquilhar-se», senão a 
rivalizar com Greta Garbo ou com 
o Spencer Tracy com um sentido 
prático de louvar. 

O Sindicato preocupa-se primeiro 
com o que está mais directamente 
sob a sua alçada e nas suas possi- 
bilidades imediatas. E, em boa verda- 
de, não vale a pena fazer maravi- 
lhas nos estúdios, quer seja em Hol- 
Iywood, em Berlim, na Cine-Cittá,em 
Barcelona ou em Lisboa, se ésses 
filmes forem depois projeciados nas 
condiçoes «uusgráveis», de. imagem 
e de som, em que setenta por cento 
dos nossos cinemas os projectam. 
Pode dizer-se, sem exagéro, que cin- 
quents por cento do nosso público 
cinéfilo (quási todo o público da 


Método infalível para conseguir 
silêncio num estúdio português 


um 


O Emas 
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TÍTULOS ILUSTRAD 


«MOCIDADE EM FUGA» 


província, por exemplo) «nunca viu» 
cinema como deve ser. Sem luz su- 
fictente, sem som afinado, a melhor 
fita transforma-se num pavoroso 
mostrengo, confuso e voufenho, 

Apressemo-nós a dizer que isto se 
devo à incompetência e à incúria 
de muitos exibidores, bem mais que 
à incompetência e à incúria dos pro- 
jecclonistas, que actualmente só são 
autorizados a projectar filmes depois 
de submetidos a um exame demora- 
do e rigoroso. 

E mais ainda nos apressemos a di- 
zer que projecções sonoras como as 
do São João, do Pórto, do São Lutz, 
de Lisboa, do Cincarte, do Europa, 
do Odéon, de Lisboa, « doutros que 
não nos ocorrem de momento, hon- 
ram 2 exibição cinematográfica em 
qualquer parte. 

Não compreendem os que assim 
deslcixam o seu principal instrumen- 
to de trabalho, o seu autêntico ga- 
nha-pão, que contribuem assim para 
afastar o público que, cada vez mts, 
desejaria frequentar os salas de ci- 
nema, 

Dizem éles que deixam as coisas 
naquele estado porque o público não 
vai; nós dizemos que o público não 
vai porque éles têm «es máquinas Da- 
quele estado. 

Para desenvolver nos próprios pro- 
fisstonais O brio suficiente para con- 
vencerem e ajudarem os patrões a 
melhorar as condições técnicas Gos 
seus espectáculos, também o curso 
de projeccionista decerto se revela- 
rá bastante útil. , 

Quanto ao Curso de Revisão, pura 
«revisoras» de distribuição (operá- 
rias que verificam o estado em que 
se encontram as películas destina- 
das à exibição c as póem nus me- 
lhores condições de serem projecta- 
das, limpando-as, fazendo cortes e 
colagens convenientes, etc, é inútil 
salientar a sua utilidade. 

Embora projecto a criação duma 
Escols-Oficina modelar, o Sindicato 
só dispõe, por agora, do material 
mínimo indispensável, cedido pela 
compreensão de algumas entidades 
patronais, que sabem ajudar a in- 
dústria de que vivem, ou adquirido 
com as suas receitas próprias. 

Mas projecta inaugurar breve- 
mente novos cursos, interessando à 
Produção. e de que daremos oportu- 
na notícia, 


a 


—— A firma «llusions Picture» 
vat apresentar, sabe-se lá quando, « 
nova produção de Hypotheticus Im- 
probably «Linneus, intitulada «The 
Return to Payus — Peeresa, que 
será dirigida pelo nóvel mas já mau 
rculizador Armand Myr Handy. A 
pelicula é inspirada no filme de 
Fritz Lang, «O Regresso de Frank 
James» e é tóda colorida pelo mo- 
derno processo dos lápis de côres. O 
realizador, que é também o autor 
do argumento e de tudo quanto é 
preciso para fazer o filme terá como 
assistente um padeiro. 


—— () realizador Layton Bar vai, 
em breve, começar q produzir b fil= 
me bastante histórico «The Private 
life of Marie de La Fontaine», só- 
bre um argumento do escritor Carlo 
Selvaguio. Algumas das principais 
cenas do filme passam-se qa bordo 
duma nau mandada construir quast 
propositadamente. 


—— Indigita-se para protagonista 
do filme «The Private lite of Ma- 
rie de La Fontaine» q actriz Dinah, 
Thérêze, a rival de Shirley Templo, 
Grande parte da figuração do filme, 
por exigência do argumentista, será 
mine a entre os pretos de Inhant- 

ane. 


—— () jfimo «L'Amour Parfaity, 
realizado por Arthur Dewart, que 
é, também o seu principal intérprete 
masculino, terá como protagonista 
a actriz Thereza Couple, conside- 
rada em Holywood como a rival de 
Mae West. Os diálogos do filme es- 
tão concluídos até à céna em que 
a protagonista encontra o galã que 
lhe diz: — Chérie?!, ao que cla res- 
ponde: — Mon petit mari, mon po- 
tit mari, mon petit mari, e assim 
sucessivamente até emagrecer por 
completo. 


O HOMEM-SOMBRA 


As fotogravuras e as zincogravuras 
de «Animatógrafo» são feitas na 


Fotogravura Nacional 


Rua da Rosa, 273 


LISBOA 


Há dois anos que a Família Bion- 
die habita em Portugal, no Pórto, 
hóspede da Aliança Filmes, naquele 
primeiro andar da Rua de Passos 
Manuel, que é uma espécie de defi- 
nação geométrica das linhas para- 
lelas, desde que a Aliança ocupou 
militarmente o cinema Politeama 
de Lisboa; lugar onde o Alberto Ar- 
mando Pereira e o Carlos Moreira, 
Por mais que se prolonguem, nunca 
se encontram, 

Teve assim que preencher, como 
tóda a gente, o Boletim de Fami- 
Ha necessário ao Recenseamento da 
População, ordenado por Salazar 
Como tóda a gente, é modo de cizer, 
e dos mais incorrectos, porque ne- 
nhum dos membros da Família 
Biondie faz seja o que fôr como 
tóda a gente. 

Por intermédio dum dos nossos 

agentes de ligação soubemos que o 
preenchimento do Boletim do Censo 
foi um caso sério. 
Chic Young, o famoso carica- 
t 1 americano, «pater familiac» 
dos Blondie, tivesse assistido à cena 
(de que aliás terá conhecimento por 
nosso intermédio), de-certo inventa- 
ria in-continenti um dos seus mais 
divertidos argumentos, capaz de ri- 
valizar com o de «Blondie Brings 
up Babies», em que vamos ver agora 
a celebérrima familia. 

Como tódás as cenas em que par- 
ticipam, ela é indiscritível. Mas da- 
mos o mais importante: a cópia fiel 
do Boletim tal como fo! preenchido 
por Dagwcod, de colaboração com 
a mulher e com o filho (que está 
por ali para meter o bedelho e dar 
sentenças...), e em que qs nossos 
leitores ficarão conhecendo o impa- 
gável quarteto tão bem ou melhor 
ainda que êles próprios. 


Residência habitual 


DAGWOOD ,...ceeee. | Aliança-Filmes 
BLONDIEE ..csssesessonecassers 


BABY DUMPLING 
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Tentação pelos 
candeeiros 


22 anos 
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família BLONDIE 
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Doméstica 
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O número de Natal do «Animatógrafo» 


Apesar de só contar més e 
meio de existência e das di- 
ficuldades de tôda a ordem 
que a guerra actual opõe à 
industria gráfica, «Animató- 
grafo» abalança-se a fazer, ao 
seu sétimo numero, um nu- 
mero de Natal. 

Fá-lo com a certeza de cor- 
responder assim ao desejo 
dos seus milhares de leitores 
que, de todo o país, dizem que 
o nosso jornal é o melhor, o 
mais variado, o mais original 
e o mais «profissional» de to- 
dos os que têm aparecido em 
Portugal focando assuntos de 
cinema. 

Por isso, pela confiança 
que nos merecem os nossos 
leitores, não temos outro re- 
médio senão acreditar... 

Pelo sumário (que não é 
mais que o sumário do sumá- 
rio...) do numero de Natal 
de «Animatógrafo» publicado 
nestas colunas, poderão veri- 
ficar que alguns temas esco- 
lhidos são de molde a satis- 
fazer os mais exigentes. 

O simples facto de apre- 
sentarmos 16 páginas de ro- 
togravura, em vez das 6 ou & 
que temos apresentado, jus- 
tífica que o nosso numero da 
próxima segunda-feira, an- 
te-véspera de Natal, come- 
mora condignamente a data 
festiva, levando a todos os 
cinéfilos, nas suas páginas 
cheias como ovos, as «boas 
festas» de <Animatógrafo». 

Procuramos corresponder 
assim ao acolhimento que nos 
fizeram. 

Todos os dias 1 chegam 
as mais iniludíveis provas de 


A grandiosidade, a espectaculosidade e a magnificência, q bravura e o he- 
rolsmo, a pur dum rigor histórico que não é frequente, são algumas das 
caracteristicas que possue «Tórre de Londress, o magnífico filme da Nova 


Universal quo Ftumes Alcantara apresentarão ainda esta época 


ALGUNS DOS ATRACTIVOS 
DO NOSSO NUMERO ESPECIAL 
A PUBLICAR NO DIA 23 


16 páginas em 
ROTOGRAVURA 


«AS FAVORITAS DA REDACÇÃO» 
8 cartas endereçadas às 8 estrêlas predilectas Gos nossos Redactores. 
Quem serão as «Favoritas»? 


«O NATAL DO «VILÃO» 


Conto por JOSÉ DA NATIVIDADE GASPAR 


A PRIMEIRA CARTA CINÉFILA 
DE MARIA DA GRAÇA... 


«. E A PRIMEIRA BOFETADA 
DE ÓSCAR DE LEMOS 


Duas reportagens fotográficas de sensação relativas a «Pórto de Abrigos, 
da Lisboa-Filme 
DUAS PÁGINAS DE FOTOGRAFIAS DE TRABALHO, 
ESCOLHIDAS POR CAROLE LOMBARD, DURANTE 
AS FILMAGENS DE «THE KNEW WHAT THEY WANTED 
da Rádio-FPilmes 
OS RETRATOS DOS DOIS «LEADERS» 
DO NOSSO REFERENDUM : 


DEANNA DURBIN e TYRONE POWER 


is dedicadas acs filmes: «O LADRÃO DE BAGDAD», 
|, € «SINFONIA DOS TRÓPICOS», da Fox-Pilmes 


oro-Fi 


MAIS RETRATOS! MAIS LEITURA! 
MAIS SURPREZAS! 


O publico sabe que isto é verdade 


36 PÁAGINAS-Preço especial: 2$50 


«correio de 


apréço. A simples leitura do 


Bel-Tenebroso» 
(secção que bastaria para ce- 
lebrizar o nosso periódico, 
como já celebrizou «Cine- 
-Jornal>») basta para o pro- 
var aos mais descrentes. 
Pois esperamos que conti- 
nuem a honrar-nos com a 
vossa estima, e com o vosso 


a | 


ed 


incentivo, que é tudo quanto: 


reclamamos como prémio des- 
ta tarefa que empreendemos 
em prol da cinematografia, 
usando os processos mais cla- 
ros e mais directos,—e que é 
bem mais ingrata e difícil do 
que pode parecer. 

Infelizmente, o prêço, agra- 
vadíssimo nos últimos tem- 
pos, de todas as matérias pri- 
mas que entram na compo- 
sição do nosso jornal (papel, 
tintas, cobre, zinco, etc.), for- 
ça-nos a subir excepcional- 
mente para êsse número de 
36 páginas, com capa a duas 
córes, o nosso prêço de venda 
avulso. O Número de Natal 
de «<«Animatógrafo» custará 
2850. 

Mas todos os assinantes — 
inclusivamente aqueles que se 
inscreverem até sábado, 21 
de Dezembro, receberão o 
nosso Número incluído den- 
tro do prêço da assinatura, 
isto é: custar-lhe-á apenas, 
tal como os outros, 1850. 

A avaliar pela procura ha- 
bitual do nosso semanário, 
aconselhamos vivamente os 
leitores a reservarem nas ta- 
bacarias onde costumam com- 
prar o «<Animatógraio» O 
nosso Número de Natal. 


cA Tórre de Londres», em que milhares de figurantes rodeiam alguns no- 
mes prestígiosos do cinema americano, entre os quais se contam Basil Ra- 
thbone, leon Hunter, Vincent Price, Borts Karloff foi dirigido com desusada 
amplidão e segura competência por um grande realizador — Rowland V, Lee 


a AME o 


a que se passou na sessão 
olene do SINDICATO 


Nacional dos Profissionais 
de Cinema em que Jean 


RENOIR foi eleito sócio ho- 
norário daquele organismo 


N 
y (Continuação da pág. 3) 

se encontra no apogeu da sua 

«na e da sua expressão, Mas está 

vencido de que o filme latino 

Seguiria impór-se — no dia em 

» se estabelecessem as bases de 

aboração e intercâmbio, que de- 

n reger os destinos da cinemato- 

Pohtia européia. 

l De dia pára dia, continuou 

ir, O cinema torna-se mais ca- 

» Esse aumento de custo de pro- 

ição não tem uma contra-parti- 


- proporcional nas receitas que 
s filmes auíferem. Como » há-de 
ullibrar a balança da indústria? 
endo com que os filmes tenham 
ima expansão cada vez maior, que 
ão buscar receitas a mercados até 
gora inacessiveis—mercados ésses 
e têm estado fechados por fór- 
de incompreenões e «combines», 
e é preciso banir, 

«O cinema a córes, é um facto 


tugal, amanhã, queira produzir 
es coloridos, pois tem condi- 
s para tanto, como nenhum ou- 
País! Mas para que seja pos- 
1 tal facto. é indispensável que 
| filmes portugueses passem em 
tança, em Espanha e na Itália e 


que os filmes déstes países interes- 


sem, por sua vez, os mercados dos 
outros. De contrário, o seu custo 
não poderá ser amortizado! 

«Estou convencido que desta guer- 
ra — continuou o grande realiza- 
dor francés — sairá enfraquecido 
o poder do dinheiro, E então, com 
a boa vontade de todos, podere- 
mos tornar realidade o que hoje 
nos parece sonho, Pela minha par- 
te vos garanto que, logo que re- 
gresse a França, envidarei todos 
os esforços no sentido de conse- 
guir que os filmes portugueses 
passem nos cinemas do meu País!» 

Uma nova salva de palmas co- 
roou as palavras de Jean Renoir 
que abraçou comovidamente o Pre- 
sidente do Sindicato Nacional dos 
Profissionais de Cinema. 


Uma sugestão de Renoir 
— A união do Cinema 
Latino 


Antes do encerramento da ses- 
são, António Lopes Ribeiro usou 
novamente da palavra para dizer 
o seguinte: 

— Todos os que me conhecem 
sabem que eu não costumo deixar 
cair em cesto róto os alvitres ou 
sugestões que interessam ao futu- 
ro da Cinematografia Portuguesa. 
Por coincidência, acabo de receber 
esta manhã uma carta de Manuel 
Augusto Garcia Viholas, chefe do 
Departamento Nacional de Cine- 
matografia Espanhola, que está le- 
vando a cabo, com uma consciên- 
cia e inteligência fora do comum. 
a tarefa de orientar e desenvolver 
o Cinema do seu País — carta 
onde diz que, dentro em breve, ten- 
ciona vir a Lisboa, Encontra-se 
também em Portugal, o sr. Rudolph 
Monta, figura proeminente da ci- 
nematografia europeia, que poderá 
representar a Roménia, numa tro- 
ca de impressões preliminares pa- 


DU mais, inscreva-se no 
Clube do Animatógrafo» 


inscrição, é GRATUITA. Basta escrever um postal para a 
Rua do Alecrim, 65, Lisboa, indicando o NOME, a PROFIS- 


4.3) 
Ro 


ra a constituição daquilo a que cha- 
maremos, por agora, a União do 
Cinema Latino. Jean Renoir, qu 
repr ria a França, acaba de 
me dar o nome de um dos seus ín- 
timos amigos. a quem vamos es- 
crever, no sentido de solicitar a 
sua opinião, como representante da 
Itália: o sr. Luigi Chiarini, direc- 
tor do Centr> Experimenta) de Ci- 
nema, da Cine-Citá. 

Não me parece dificil. pois, desde 
já, promover uma reunião para 
efectuar uma troca de pontos de 
vista entre representantes dos cin- 
co países latinos da Enropa. no 
sentido de conjugarmos todos os 
esforcos para uma ampla colabora- 
cão nos domínios cinematográficos. 
A sugestão de Jean Renoir val. 
dêste modo, tomar forma — 
outras razões não tivéssemos p 
nos felicitarmos por o ver entre 
nós, esta bastaria para considerar- 
mos pouquíssimo — o pouco que ts- 
mos feito por êle. 

E com palavras de congratula- 


P 
l. à 


ção de Octávio Bobone, pela forma 
como decorreu a sessão a que pre- 
sidira. terminou esta festa, que 
honrou a colectividade que a reali- 
zou e a Direcção que a promoveu 


FERNANDO FRAGOSO 


CARTAS 


DUM 


CINÉFILO 


Conceituado director: 


Tenho uma grande novidade q 
dar-lhe, Finalmente que sou um ín- 
ventor e ninguém pode duvidar do 
meu saber sóbre matéria cinema- 
tográfica. Já sei tanto disto como 
o senhor e Os outros três recliza- 
dores portugueses. Já sei fazer um 
filme e não tarda muito que eu 
não esteja no sindicato como rea- 
lizador. Em doi, dias aprendi tanto 
como os cineastas portugueses em 
muitos anos de porfiado estudo! E 
sabe com quem aprendi? Com o sr. 
Jean Renoir. Fui ao S, Luis e ao 
Instituto Francês ouvir as conferén- 
clas que éle jez a explicar como se 
fazem fitas. Fiquei sabendo tudo. 
Só o que tive pena fot de não saber 
francés para perceber o que éle 
disse. 


Por hoje não o enfado mais 
Cinéfilo às ordens 


Pipcosã 


P. S Com que então o sr. Fer- 
nendo Berros que foi para o Bra- 
sit casou e faz jitos, Tal e qual co- 
mo o meu pai « casou e, desde 
estdo vão trinta € tal anos, 
nunca s deixou de fazer fitas, 
com a mulher déle, que por tal st- 
noi é minha mãe 

Esta reundência que eu tenho 
pore o cinema é de familia como 
o vê m. porque a minha mãe, 
qo que dava uma contra 
bestial 
Estou uncioso por vêr o novo file 
me português, «Pório de Abrigos, 

Dizem que é um assunto novo 
no nosso cinema e daí o meu inte- 
résse. Porque eu acho que a gente 
deve ebsolutumente variar de mo- 
tivos. Dev -se fazer fitos de ou- 
tras qualidades. excepto filmes de 
terror. No cinema português alguns 
realizadores já tém filmes que cau- 
sam terror e o érito tem-se visto. 
Estou cheio de esperança no novo 
realizador sr Adolfo Coelho, mas 
echo-o um bocadinho vaidoso e isso 
é mau, Anda para et todo inchado 
que parece sue a fita já se exibiu 
e agradou, Tambér: ouvi dizer que 
o sr Artur Duarte vaí realizar ou- 
tro filme 

Coma éle fez «Os Fidalgos da Ca- 
sa Mourinnas à época e resultou 
vou-lhe dar outro ideia que a mim 
me parece boa Era fazer a «Mor- 
cadinha do Val Flor» também à 
énoca e devia ser em cheio e se não 
fósse também não deve haver re- 
ceio da ate do sr. Artur Duarte, 
porque o sr. Boto já fer da «Mor- 
gedinhas uma opereta e ninguém 
lhe bateu 

E como digo acho «a fdeta exce- 
tente e, ainda com esta ventagem., 
O papel do Morgadinha, a rapariga 
desenvolta que monta a cavalo, chu- 
che ao pintor não liga nenhuma dé 
etiqueta, enfim, o verdadeiro diabo 
de salas, parece que foi escrito de 
propósito para q D. Tereza Cazal. 
E pouco terá que aiterar no enrêdo 
pera perecer dos nossos. dias 

O pintor passava q ser um arqui- 
tecto, o copitão mór podia ser um 
sargento da guarda-fiscal, ete 

Estou convencido que o sr Artur 
Duerte se saía bem da emprêsa e 
se não saísse, como faz tenções de 
voltar pere o Brasil depressa es- 
quecia... 

1. DA P, 


P.S. co P. S. Pensei melhor e já 
não dou q ideia ao sr. Artur Duar- 
te. Dou-a antes co sr. Armando Mi- 
rande, que transforma e Morgadi- 
nha em «Padeira de Aljubarrotas, 
que ísto de fazer fitas, para éle * 
pão. . 

t da P, 


E deixe que lhe, 


| 


e popular, 


, + e 


procura dum título português para 
«Mister Smith goes to Washington» 


“Embora a «isca» dos 500 escudos 


bastasse para justificar o entusias- 


mo dos leitores de «Animatógrafos, 
a verdade é que execedeu larga- 
mente tóda a espectativa o exito do 
nosso concurso, organizado de acór- 
do com a Aliança-Filmes, para es- 
colha do título português do novo 
filme de Frank Capra «Mister 
Smith goes to Washington, O 
prémio prometido dava-nos a cer- 
teza de que muita gente concorre- 
ria. Mes tínhamos algumas dúvi- 
das sóbre os resultados práticos do 
concurso — isto é, receávamos que, 
embora aparecessem muitos con- 
correntes, não fóssem propostos 
«bons titulos», Ora podemos já nes- 
ta altura dizer que os nossos lei- 
tores souberam salvar o concurso 
de semelhante fiasco, Daqui lhes 
enviamos muitos parabéns c os 
nossos agradecimentos por terem 
sabido honrar a confiança que ne- 
les depositâmos. Convém esclare- 
cer que não há qualquer contradi- 
ção entre esta confiança e as dú- 
vidas ou recelos atrás aludidos. De 
acto, por maior que fósse a nossa 
confiança, um certo cepticismo era 
«le rigor visto não ignorarmos que 
é um tremendo bico de obra en- 
contrar um título adequado a um 
Silme que não se viu e do qual ape- 
mas se conhecem as linhas gerais 
do argumento e as intenções e es- 
filo do seu autor. Antero Faro co- 
meça a sua carta-resposta que pu- 
blicamos na integra nesta página 
salientando exactamente essa difi- 
culdade. Mas êle logo demonstra 
= seguir que não há dificuldades 
quando se dispõe de intuição, de 
engenho, de espírito e de inteli- 
gência — sugerindo com admirá- 
wel facilidade uns poucos de títu- 
dos epossíveis». E muitos outros 
concorrentes praticaram idêntica 
proeza! 


Reflexões sôbre algumas 
respostas 


Youcos foram os concorrentes 
Que se limitaram a apresentar um 
único título. Quási todos propõem 
três ou quatro, muitos indicam ol- 
to ou dez e houve até um que en- 
viou uma lista com trinta e sete! 
A avaliar por tamanha imaginação 
deve tratar-se dum português cem 
por cento, latino sem mistura! 
Bravo! 

Duma maneira geral pode dizer- 
Se que raros foram os concorren- 
tes que não compreenderam — não 
diremos o objectivo do concurso, 


mas o que era necessário para con- 


ul m probabilidades de o ga- 
mnhar. Assim, apareceu um que pro- 
pós, serenamente: «Eu não vim da 
Lourinhã!» E' natural que ésse 
concorrente tenha «um caso pes- 
soal» com aquela simpática vila 
estremenha — mas nós não temos 


- nads com isso, e o filme de Ca- 


pra ainda menos, se é possível. Ou- 
tro sugeriu: «Julgavam que cu era 
ârouxa» e «Eu cá não fuí na con- 
versas. Ora por mais simpatia que 
se tenha pela linguagem pitoresca 
deve compreender-so 


UMA CARTA DE ANTERO FARO 


Meu caro Director: 


Descobrir um bom titulo para um filme que se 
ndo viu é tareja tão adventícia como inventor uma 
alcunha para um senhor de quem sabemos apenas 
que é americano, alto, vagamente concjo e que possue 
o narisinho mais anglófilo déste mundo... 


As alcunhas são como as caricaturas — não devem 
dar-nos sómente a sugestão da forma Devem, acima 
de tudo, revelar-nos a psicologia da pessoa visada, 
De contrária não são alcunhas — são nomes próprios... 
ou impróprios, consoante as circunstâncias! - 

Os títulos são cómo as alcunhas: — «se não dizem 
nadas são simples etiquétas, vazias de sentido, por 
melhor que soem, 

Nesta conjuntura, só por acaso (isto é uma con- 
jectura minha.) se poderá arranjar um titulo para 
o jilme de Frank Capra. 

Mas, pregunta a minha curiosidade, um-jilme de 
Capra necessita, ma verdade dum título?., Não lhe 
basta ésse nome, um número, um simples rótulo ou 
etiquéta para que sirva apenas para o diferenciar dos 
seus outros filmes? 

Se basta!... 

Eu julgo até que é demais... 

“ 


«O sr. Smith vai a Washington por ter sido eleito 
senador, graças às malas-artes dum político e dum 
magnate da Imprensa...» 


CACIQUES AMERICANOS 
que esperam dispôr déie como dum...» 
BONECO DE PALHA 
ou 
UM POBRE DIABO 
ou ainda 
CABEÇA DE TURCO 


«E' fácil tmaginor o desenvolvimento da história, 
especialmente se se acrescentar que o jovem senador 
se revolta contra Os seus protectores...» 


FEITIÇO CONTRA O FEITICEIRO -. * 
eélc é um rapaz cheio de nobreza...» 
NOBREZA AMERICANA z 


e. não compreende a política sendo como um- meio 
de servir 0...» 


BEM COMUM 
ou 
UM HOMEM AS DIREITAS 
ou ainda 
GLÓRIA AO SR. SMITH 


«O episódio capital do filme mostra o combate 
decisivo travado por Smith contra os seus inimigos 
em plena sessão do Congresso dos Estados Unidos...» 


PEÇO A PALAVRA 
ou, melhor, “ 
PEÇO A PALAVRA, SR. PRESIDENTE 


+ — Se o político e o magnate arma- 
ram todo êste mistifório, certamente 


JUNTARAM-SE OS DOIS À ESQUINA; 


(que grande «títulos, se não existisse o-tal pudór...) 
convencidos que levavam a água ao seu maifiho visto 
que o senador 


PARECIA PARVO 


Mas enganaram-se redondamente. Eu E que não 
mis engano se afirmar que o melhor título pare o 
novo filme de Capra é - 


UM DIA ACONTECEU 


porque esta laracha de políticos, maguates e dum 
homem às direitas so não aconteceu lá, aconteceu çá- 
vela certa... ! , 


N, B.— Os quinhentos epauss devem ser enviados; 


quanto antes, pora q Rua Cj ã - 
res. 4, 1%, Dtº, spt: Ron 


que os cartazes dos cinemas não 
são sítio onde se escreva em calão. 
Já bastam os das revistas... 
Alguns Jeitores mostraram prefe- 
rir, ou pelo menos inclinaram-se 
para um génern de títulos anodinos 
e imexpressivos, infelizmente mais 
vulgares do que seria para dese- 
jar — em Portugal como no resto 
do Mundo. Referimo-nos a essas 
fórmulas estereotipadas, quási sem- 
pre completamente vazias de senti- 
do, que podem por vezes parecer 
pomposas e bem soantes mas que 
nunca tem carácter, incisão, per- 
sonalidade. Como regra geral, essas 
expressões runca dão títulos, verde- 
deiros títulos — são apenas rótu- 
tos. Alguns exemplos: «Nova Au- 
rora», «Chegou, viu e venceu», «A 
caminho do triunfo», <A revolta da 
consciência», «Servir para vencer», 
«A vida é uma festa». 
Apareceram também alguns, con- 
correntes que não ponderaram de- 
vidamente certas exigências técni- 
cas ou formais do que seja um bom 
título. Por exemplo: quanto ao 
comprimento. Se pode compor-ze 
um bom título com quatro ou mes- 
mo, cinco palavras, desde que a 
sua pronúncia seja fácil, rápida e 
musical — já o mesmo não sucede 
com frases mais compridas ou cuja 


o prazo para a entrega dos titulos propostos termina na pró- 
xima quinta-feira, 19, ao meio-dia. Lembrem-se de que os 
-500$00 só podem ser ganhos por quem concorrer! 


“ 


dição não possua aqueles predica- 
dos. Assim: «Contra os políticos 
de algibeira», «Dois pescadores de 
águas turvas comidos pelo peixes, 
«Escuteiro na província, Senador 
em Washington», «Acima de tudo 
a verdade». 

E' evidente que fazemos estes re- 
paros com 'a intenção de orlentar 
os nossos leitores, não só com vis- 
ta a Iipotéticos concursos seme- 
lhantes, mas até no desejo de me- 
lhorar e formar o seu gósto, duma 
maneira geral. Não devem pois 
melindrár-se com as nossas obser- 
vações. 


O pelotão da frente 


Muitos concorrentes, na louvável 
aspiração de se aproximarem o 
mais possível do título original e & 
exemplo de outros títulos célebres 
— € excelentes — como «As Aven- 
turas de Tom Sawyer», «Adeus, Mr. 
Chips!», «Andy Hardy apaixona-se», 
etc. propuzeram alguns belos titu- 
los em que se fala no protagonista 
do filme — Mister Smith —, nome 
que simboliza o americano médio, 
e a que corresponderia em portu- 
guês «o sr. Silvas, ou até «Zé Po- 
vinho», Eis alguns dêsses títulos 
concorrentes, respigados entre os 
melhores: «A revolta do sr. Smith», 
«O íncorruptível sr. Smith», «O va- 
lor de Mr. Smith», «Mr. Smith se- 
nador à fórça», «Mr. Smith em cal- 
ças pardas». Outros concorrentes es- 
colheram para se habilitarem aos 
500 escudos um tipo de frases dife- 


ANTERO FARO 


rento — e não nos parete que tives- 
sem escolhido mal, Reterimo-nos 
àquéle género de expressões a que 
bertence «Não o levarás contigo!», 
o qual, quando as frases são bem 
torneadas, expressivas e incisivas, 
pode dar títulos excelentes. Eis al- 
Guns dos que apareceram — selec- 
cionados entre os mais felizes: «Co- 
migo não se brincay, «Quem man- 
da agora sou eu», «Peço a palavra !», 
«Não farei o que me pedem», 

Do tipo objectivo também surgi- 
ram alguns títulos com possibilida- 
des: «Caciques americanos», «Um 
senado por dentro» «eUm político 
americano», «O escutefro senador», 
«Um rapid às direitas». 

e notar ainda três outros 
títulos, sugeridos peia récordação e 
comparação com outros três filmes 
de Frank Capra: «Verdadeira Vi- 
tória», «Um dia aconteceu» e «Não 
me lovareis convosco». . 

Como vêem, os resultados do nos- 
so concurso não podiam: melho- 
res — e éle aínda não acabou! Fal- 
tam já poucos dias para terminar 
o prazo para entrega das respostas 
— mas ainda estão a muito boas ho- 
ras de ganhar os 500 . A 
questão é aparecerem com-uma boa 
ideia, Puxem pelo bestunig e per- 
cam o amor a dois tostões e meio! 
Pode ser um óptimo emprêgo de 
capital — o fósforo que gastarem 
a matutar no caso.e os cobres que 
esportularem por um postal. E além 
disso há que não esquecer a honra 
ds baptizar um filme de Capra! 


nos portugueses e 


O Natal déste ano deve scr, para 
os cinéfilos, um Natal sob todos 
os aspectos memorável. “Também 
éles vão ter o seu presente. Bem 
sabemos que os leitores estão a 
pensar: que vão ter o número es- 
pecial de Natal do «Animatógrato». 
E' verdade. Mas há mais, ainda. 

Todos os «meninos» c «meninas» 
das idades em que normaimente se 
vai ao cinema, isto é, dos 7 aos 70 
anos, não terão vazio o sapato cl- 
nematográfico, Walt Disney, val 
vestir a casaca encarnada, distar- 
car-se com as barbas brancas de 
Pai-Natal e, por intermédio da 
R. K. O, apresentar em Portugal 
u versão falada em portugués de 
«Pinocchio». Sim senhores, nem 
mais nem menos! 


O menino de madeira, o encanta- 

dor «Pinocchio» que até a falar 
americano seria para os cinéfilos 
portugeses um grande brinde, será, 
depois de feito nosso compatriota, 
elevado à categoria de amigo ines- 
quecível, 
” Vamos ouvilo a falar c a can- 
tar na nossa língua e, por conse- 
quéncia, sentir mais profundamen- 
te as suas alegrias e os seus dra- 
mas. Vamos até escutálo a cha- 
mar pelo bom Gepetto, no fundo 
do mar, o que trará, para nós, esta 
interessantissima novidade — ou- 
vir pela primeira vez — falar por- 
tuguês debaixo de água — milagre 
e novidade que só por si bastaria 
para aguardar, com invulgar inte- 
résse u prenda de Walt Disney. 

Mas há mais aspectos que será 
bom, não esquecer. João Honesto 
— como tantos honestos, só de no- 
me — também terá que servir-se, 
nas suas falinhas doces e convin- 
centes, das palavras — que já fo- 


é 


ram, tanta vez, uMizadas no na- 
cional conto de vigário. Gato Pa- 
lerma na sus categoria de assis- 
tente de aldrabão vai ser, talvez, 
ainda mais palerma porque, eviden- 
temente, não é capaz de dizer mais 
nesta versão do que na outra, e 
perder uma oportunidade assim, a 
única que teria na sua vida, de 
falar portugués — é uma palermics 
sem nome. 


E! certo que Clco também não 
fala... A deliciosa e vaporosa «pei- 
xa» (porque diabo sc havia de cha- 
mar peixe — à feminina e langoro- 
sa, Clco?) contudo, vai pestanejar, 
abrir os véus, fecharos véus e 
beijar o nosso Gato. E um beijo 
da Cleo dado num ambiente em 
que tudo fala português vai pare- 
cer um beijo português dado por 
uma Clco portuguesa o que é mo- 
tivo evidente para ter mais inveja 
do felizardo Gato. 


Não se! se os gatos americanos 
reagem e agem como os gatos por- 


e o SR. GRILO falar idade 


O presente de Natal de «Rádio Filmes» aos meni- 
a versão na nossa língua da 
obra-prima maravilhosa do grande Walt Disney 


tuguéses; o Gato de Wak Disney 
vai fazer o mesmo, agora transfor- 
mado em português, do que já fêz 
quando era americano. Rigorosa- 
mente o mesmo porque a versão só 
difere no som. Mas há sons portu- 
gueses c americanos. Se notarmos 
alguma diferença depois diremos 
aos leitores — se os leitores não 
nos disserem antes, 


* Stromboli e o Cocheiro que já 
eram estrangeiros na versão ame- 
ricana, mais estrangeiros serão na 
portuguesa — porque não serão ca- 
pazes de falar portugués, um por- 
tuguês puro — sem q sotaque das 
figuras lendárias dos reinos maus 
— que o Cocheiro e Stromboli não 
serão capazes de perder. 


Já o contrário se passa com Ge- 
petto. E' verdade que nós não vi- 
mos na Exposição do Mundo Por- 
tuguês um fabricante de bonecos 
de madeira, bonecos animados co- 
mo «Pinocchio». Mas também não 
é menos verdade que Gepetto po- 
dia muito bem ser português. E 
esta naturalização que vai sofrer não 
lhe ficará nada mal. Mesmo nada 
mal. Gepetto é parecido com uma 
quantidade de avozinhos, de «tios» 
que nós conhecemos. E a atestar 
as suas qualidades de português 
lá está aquela prova tremenda, in- 
sofismável do seu talento de nave- 


gador e pescador — capaz de fazer 
carreira e vida até no estômago 
duma baleia. o 

Não nos admirava nada que Goes 
petto ficasse por cá, pcla Nazaré, 
pela Ericeira ou qualquer outro cede 
tro piscatório. 


De tudo quanto a versão pole 
guesa de «Pinocchio» nos vai 
uma só figura nos deixa perplexos, 
sem saber que pensar. E' o Melo- 
has. Este rapazinho com a mania 
de imitar o Mickey Rooney é ty 
incógnita daquelas que não E 
solvem do pe para a mão 
constitue um grande proble 
psicologia. A falar americano 
se podia avaliar bem, para + 
verdade. Agora em português vi 
ser diferente; não é qualquer 
zinho português dos que pi 2 
jogam bilhar que consegue imisdr 
o Mickey Rooney porque já teria 
sido contratado para qualquer fita 
nacional. E se não se disfarçar 
completamente atrás de Mickey 
Rooney — q Melenas val revelar-se 
tal qual é: um rapaz que foi por 
maus caminhos e, como todos os 
meninos portugueses que vão por 
maus caminhos acabou em busto. 

Guardamos de propósito para o 
fim o nosso Grilo. Consciência a 
quem foi dada a palavra na figura 
de Grilo-Homem, consciência de 
cartola e casaca, em americano não 
tinha nome a matar, mas tem em 
portugués um que lhe fica como 


luva: o sr. Grilo, não passa da gl 


ma errante do Conselheiro 4: 
— de boa memória. Conscténe 


que falava americano para To 


passou como uma consciência que 
como tôdas dizia muita coisa ' 

não se percebia bem. Agora tudo. 
val mudar — um Grilo-Conscién- 
cia que fale português é um grilo. 
que todos vão entender e por 

sequência apreciar nos seus E 
dos méritos. 


Em resumo: principalmente q 
prenda cinéfila da R. E. O. val ca- 


racterizar-se por dar nova o. 


s0 «Pinocchio» (pois tódas 
coisas em português aparecem 5 
pre mais transparentes) e 
que em português também são P 
síveis coisas maravilhosas. - 


PEDRO 


) 


"NOTÍCIAS DE HOLLYWOOD 


Mais uma notícia sensacional va- 
mos. hoje dar aos nossos leitores, 
uma novidade que certamente mui- 
4o alegrará os admiradores portu- 
gueses de René Clair, Não há mui- 
to aínda que, de passagem para os 
Estados Unidos, o vimos hospedado 
mum dos hoteis da Costa do Sol, 
a sinceramente preocupado com oO 

presente e o futuro do seu país, tal 

como com os destinos do cinema 

N francês, que éle desde o tempo do 
mudo tanto ajudou a acreditar, 

Na sua simplicidade, a notícia é 


ESSES EE EEE EEE 


FITAS NA FORJA 


O Maisio Was a Lady, com Ann 
Sothern, Lew Ayres, Mauren O'Sul- 
divan, Pita Johnson, GC. Aubrey 
Smith, Edward Ashley c Henry 
O'Neill. Realização de Edwin L. 
“Marin. Metro Galdwyn Mayer, 
O | wanted Wings, com Brian 
Donlewy, Ray Milland. William 
Holden, Wayne Morris, Constance 
Moore, Phil Brown, Harry Davens- 
port. Richard Webb, Herbert Raw- 
linson, Hedda Hoper, Richard La- 
Mm ne, Charles D. Brown, Alan Hale 
lr. e Hobart Cavanaugh. Direcção 
de J. Theodore Reed. Paramount. 
O The Saint in Palm Springs, 
com Georges Sanders, Wendy Bar- 
rie, Linda Hayes, Terry Belmont 
e Paul Guilfoyle. Realização de 
Jack Hively. R. K. O. (Rádio Fil 


mes). 
O Cheers for Miss Bishop, com 
Martha Scott, William Gargan, 


Edmund Gwenn, Sterling Holio- 
way, Dorothy Peterson e Donald 
Douglas. Direcção de 'Tay Garnett. 
United Artists. (Sonoro Filmes). 

- 0 Where did you get that giri?, 
com Helen Parrish, Charles Lang, 
Leon Errol, Eddie Quilan, Joe 
“Brown Jr., Tom Dugan, Wade Bo- 
steler, Franklin Pangborn, Franck 
“Mitchell, George Lloyd, Tom Han- 
Jon, Joe Cobb, Stanley Fields, Tim 
Ryan e Thurston «Hall, Realização 
de Arthur Lubin." Universal. (Pil- 
mes Alcântara). 
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| TÍTULOS ILUSTRADOS 


ce umas 


EMAIS FORTE QUE A LEl» 


(Desenho de LEMOS) 


MARLENE 


esta — René Clair acaba de ser con- 
tratado pela Universal para a rea- 
lização do novo filme de Marlene 
Dietrich! 

O filme, que é o terceiro que pa- 
ra aquela empreza Marlene Dit- 
trich interpreta, depois de «Cidade 
«urbulenta» (Destry Rides Again) 
e de «Seven Sinners», que foram 
dois grandes êxitos, intitula-se «The 
Countess of New Orleans», feito se- 
gundo um escenário» do escritor 
hungaro Norman Krasna, autor 
igualmente do filme de Deanna 
Durbin «lv's a Date». «A Condessa 
de Nova Orleans» terá a supervisão 
pessoal de Joe Pasternak, o director 
geral de produção daquela compa- 
nhia. 

René Clair, depois de durante dez 
anos ter regeitado as propostas dos 
produtores dos Estados Unidos, va! 
agora dar a sua contribuição, sem- 
pre valiosa, ao cinema americano. 
Schertzinger, Ralph Murphy, San 
Wood, Louis King, Preston Sturges, 


ER 


* RENÉ CLAIR vai dirigir nos E. U. A. 


DIETRICH 


: 
Ê 


NENE CLAIR 
visto por CHENAL 


O clenco PARAMOUNT 1941] 


A Paramount, é uma das mais 
antigas emprezas produtoras ame- 
ricanas, fundada nos tempos herói- 
cos em que o cinema dava os pri- 
meiros passos no caminho dos fil. 
mes de entrecho, por quatro no- 
mes que hoje ainda matém o pres- 
tígio de outrora — o produtor Jesse 
Lasky, hoje independente, Samuel 
Goldwyn, Adolph Zuckor, presente- 
mente ainda à frente da sua com- 
panhia, e por Cecil B. De Mille, que, 
com pequenas passagens por outras 
emprezas, se mantém também des- 
de 1914 ligado à Paramount. 

Esta empreza deu agora conheci- 
mento do seu elenco, de que fazem 
parte quer no que diz respeito aos 
artistas, quer aos realizadores, no- 
mes de grande categoria. 


Entre aquéles contam-se Charles * 


Boyer, Joan Blondel, Jack Benny, 


Madeleino Carroll, Claudette Col- 
bert, Jackie Cooper, Bing Crosby, 
Paulette Goddard, Allan Jones, Fred 
Mac Murray, Ellen Drew, William 
Boyd, Brian Donlevy, Betty Field, 
Joel Mac Crea, Ray Milland, Mary 
Martin, Dick Powell, Robert Pres- 
ton, Melvyn Douglas, Frederic 
March, Barbara Stanwick, Basil Ra- 
thbone, Fred Allen, Dorothy La- 
mour, Preston Foster, Bob Hope, 
Patrícia Morison, Richard Dis, 
Akim Tamiroff, John Howard, etc. 

Para aparecerem também em um 
ou mais filmes, estão contratados 
pela Paramount, embora cedidos 
pela Fox e por Samuel Goldwyn, 
respectivamente, Don Amechgç e Ga- 
ry Cooper, 

Dos realizadores trabalhando nos 
estúdios de Marathon Street con- 
tam-se Cecil B. Do Mille, Victor 


H, Bruel, Humberstone, Lesley Se- 
lander, Mark Sandrich, Mitchell 
Leisen, James Hogan, Joseph San- 
tley, Kurt Neumann, William A. 
Wellman, Henry Hathaway, etc. 


JEAN ARTHUR 
protagonista de 
«ARIZONA » 


O novo filme da Columbia, de 
ambiente grandioso e de acção em- 
polgante, que nos mostrará o em- 
preendimento extraordinário com 
verdadeiros traços de epopeia que 
foi a conquista c O povoamento do 
Arizona, em pleno oeste americano, 
pelos pioneiros de 1890 em guerra 
aberta contra qs índios e contra os 
bandoleiros que infestavam a região, 
intitula-se «Arizona» e o seu custo 
eleva-se a 2 milhões de dólares! 

O filme, que nos porá em contac- 
to com uma tempestuosa. história 
de amor e nos pintará o drama du- 
ma época tumultuosa é interpreta- 
do por Jean Arthur, por William 
Holden, Warren William, Porter 
Hall, rodeados por uma multidão de 
2.500 figurantes. «Arizona» foi rea- 
lizado por Wesley Rugeles. 


IRENE DUNNE 


emparceira de novo com 


CARY GRANT 


Irene Dunne, a simpática c ta- 
lentosa actriz, c o magnífico actor 
que é Cary Grant vão, uma vez 
mais, aparecer juntos num filme, 

Depois ds «Com a Verdade mo 
Enganas» e «Minha Mulher Favo- 
rita», que Lisboa acaba de ver, Ire- 
ne e Cary vão interpretar pera a 
Columbia, o filme que a Aliança 
apresentará em Portugal «Penny 
Serenade», dirigido por Georges 
Stevens, e em que aparecerão tam- 
bém Edgar Buchanan, Ann Doran, 
Beryl Vaughan e Ben Taggert, no- 
mes novos que estão agora aparc- 
cendo com certa frequência nos fil- 
mes americanos, 


KORDA vai dirigir «L4DY HAMILTON» 


Depois de uma ausencia de perto 
de doze anos, Alexander Korda vai 
fazer a sua reentrada nos estúdios 
americanos. 

Korda, cujos estúdios londrinos 
de Denham a guerra paralizou, es- 
tá dirigindo para a United Artists 
de que é importante accionista, uma 
nova versão de «Lady Hamilton», 
a história romântica dos amores de 
Nelson e da mulher de Alexander 
Hamilton. à 

Esta nova versão — a terceira, 
contando com a alemã, dirigida por 
Richard Oswald em 1924 e interpre- 
tada por Liane Haid e Conrad 
Veidt, e com a americana, realiza- 
da por Frank Lloyd, de que Corinne 
Griffith e Victor Varconi foram os 
protagonistas — é feita sóbre um 
argumento de Walter Kceish, o co- 
nhecido «scenarista» alemão, e de 
R. C. Sheriff, o é interpretada por 
um notabilíssimo grupo de intérpre- 
tes. Entre êles contam-se Vivian 
Leigh, a triunfadora dec «Gone 


With The Wind», L «vence Oliver, 
o extraordinário eatheliff do 
«Monte dos Vendav';s», Alan Mo- 
wbray, Sarah Smith, Ronald Sin- 


clair, Louis Alberni, Norma Drury, 


C. Aubrey Smith, 
Gladys Cooper 


Martha Scott, 
Georges Renavent, 


e Victor Varconi, quo foi o Nelson 
da versão americana de 1928. 

Este espectaculoso filme da Uni- 
tod Artists, representada entre nós 
pela Sonoro Filmes, é um dos de 
maior categoria do programa déste 
ano daquela casa. 


ALAN DWAN é o realizador 


Allan Dwan, que foi um dos rea- 
lizadores mais categorizados do ci- 
nema de há uns vinte anos — foi 
éle o encenador da grande maioria 
dos filmes do saiidoso Douglas, in- 
cluindo o célebre «Robin dos Bos- 
ques», de que a S. L F. nos vai ago- 
ra apresentar a versão sonora — 
em determinada altura deixou de 
ter o seu nome anotado nos «écrans» 
dos cinemas. 

Ésse esquecimento foi agora, po- 
rém, reparado, pois Allan Dwan 
voltou agora à sua cadeira de rea- 
lizador de mérito. Foi a Universal, 


de «Vigilants» 


a companhia que os Filmes Alçân- 
tara representam entre nós, que lhe 
deu essa oportunidade, confiando- 
“lhe uma das suas produções do 
maior responsabilidade, «The Trail 
of The Vigilantes», de que já falá- 
mos a propósito da reentrada de 
Franchot Tone no cinema, 

Esperamos, temos disso uma quá- 
si certeza, que Allan Dwan não des- 
merecerá da confiança néle tão ga- 
lhardamente depositada pelos diri- 
gentes da Universal. 


«SOMBRAS DA RUA» 


(Primrose Path) 


Gregory La Cava disfruta em Hol- 
iywood duma situação completamen- 
té Aparte, pois é dos poucos realiza- 
dores que conseguiu tornar-se tam- 
bém produtor, o que lhe permite fa- 
zér exactamente o que quere. Assim 
se explica a produção desta obra tão 
nitidamente fora da série, Esso ca- 
racter de excepção deriva em espe- 
cial do tema tratado pelo argumento 
--ama história de áspero realismo, 
arrancada a certos aspectos desolado- 
res da vida, La Cava porém, não tem 
nada de um «naturalistas, e por laso 
o filme contém uma verdadeira !!- 
ção de optimismo, que é consubstan- 
ciada na-figura de Ellie May, à pro- 
tagonista — uma rapariga que con- 
segue manter-se pura no melo da 
lama, por forma talvez um tanto ina- 
creditável. Mas está aí a Justifica- 
ção do filme, isto é, se não existisse 
aquela intenção « essa figura não te- 
ria valido à pena fazer uma fita de 
semelhante história, E' esta a dife- 
rença fundamental que separa êste 
filme de certos outros — por exemes 
plo, da «Fera Humanas, que ecra a 
adaptação de um romance do natu- 
ralista Zola, 


A encenação de Gregory 
distingue-se por um cunho de au- 
tenticidade' que sal completamente 
dos moldes habituais e que supomos 
deverá agradar em cheio q Jean Re- 
noir, seu defensor encartado. Verifi- 
ca-se por vários aspectos da real!- 
zação que fase caracter de autenti- 
cidade foi deliberadamente procura- 
do: basta citaf o facto de terem sido 
Tiimadas do ar livre muitas das cênas 
localizadas pela planificação «o ex 
terior. Por exemplo: os episódios 
passados na estrada e ma praia, os 
diálogos junto do barco de Ed, et 

Voltam a encontrar-se nêste filme 
os mesmas qualidade, e caracteris- 
ticas que sempre distinguiram as rea- 
lizações de La Cava -— um homem 
que só sabe fazer filmes fora do vul- 
gar: segurança de direcção dos intér- 
pretes, excelente marcação das fi- 
guras, notável pertinácia de cteitos, 
obtida sempre com os meios mais 
sémples e mais puros, objectividade 
total e impíiedosa ma apresentação de 
certas personagens; além disto, La 
Cava continua a não se esquecer do 
que deve ser o cinema sonoro e por 
isso máis má vez se serviu hábil. 
mente do som como elemento dramá- 
tico: quem ouviu o filme de-terto 
reparou como foram utilizados o ruí- 
do da motocicleta de Ed Wallace (Joel 
Me Crea) e o silvo angustiante de um 
combóio que passa ao longe, no ne- 
grume da noite. 

O filme acúsa também a eprecipt- 
taçãos característica do estilo de La 
Cava, que é de-certo sntenclonal mas 
que não deixa por isso de ser dis- 
cutível 


Alguns momentos da películas têm 
direito a ser saltentados, pelo seu qui- 
late cinematográfico e pelo tom de 
espontaneidade e sinceridade que nê- 
Jes encontramos; referimo-nos ao diá- 
Jogo na estrada entre Elle May c o 
velho Gramp, dono do restaurante — 
à cêna na prais, quando Elite May e 
Ed procuram ámeijoas — & correria 
ma motocicleta — e a êsses dois mo- 
mentos adoráveis que se passam jun- 
to do bárco: quando Ed deixa ver a 
Elle May o fome que pintou na pôpa 
da embarcação (como Ginger Hogers 
mostra quanto essa revelação sens- 
biliza a pobre Elle May!) — e à cêna 
dos beijos por baixo do barco, ma- 
ravilhosa de naturalidade. 

Ginger Rogers — desta vez tota!- 
mente divorciada da sua cabeleira lol« 
ra e da fantasia dolrada em que nos 
habituáâmos, a vê-la na série das suas 
comédias musicais — desempenha o 
seu papel com a Inteligência, a sen- 
eibllidade e a naturalidade de sempre. 

Há na sua interpretação colsas ver- 
dadeiramento preciosas, como se 
momento que citâmos acima ou como 


La Cava 


Q 


x 


ADRO DE HONRA 


a 


Nos filmes exibidos em Lisboa na última semana, filmres que se 
enumeram por ordem alfabética, os críticos de «ANIMATÓGRAFO» 
chamam a atenção do público para o que nêles merece atenção 


especial, 


«HOMENS SEM CORAÇÃO» (Aliança Filmes). 
— O côro des prêsos com o aparelho de rádio, 
«MOCIDADE EM FUGA» — (Youth takes a Fling») Filmes Alcân- 


tara, 


-— A qualidade da fotografia devida a RUDY MATE. 
— A originalidade das legendas de apresentação, 
— A interpretação de FRANK JENKS. 
«MAIS FORTE QUE A LEl» (Aliança Filmes). 
— À orquestra de ANDRÉ KOSTELANETZ e a voz de TONY 


MARTIN. 


«NICK E ESPOSA, DETECTIVES» (Another Thin Man). 
-— As interpretações de WILLIAM POWELL, MIRNA LOY, 


ASTA e OTTO KRUGGER. 


— A creação dos bailarinos RENÉ e STELLA na rumba. 
— O truque que faz disparar a pistola com um curto circuito 


pela originalidade. 


“O FEITICEIRO DE OZ» (M. G. M.). 
— A ideia, a concepção, a realização e à interpretação de todo 
o filme, merecendo particular relêvo: 
— q desempenho de BERT LAHR (o Leão Medroso), de RAY 
BOLGER (o Espantalho) e de JUDY GARLAND (Dorothy) ; 
— a fotografia, colorida ou não, de HAROLDO ROSSON; 
— a direcção musical de HERBERT STOTHART; - 
— as caracterizações de JACK DAWN, qs cenários de CEDDRIC 
GIBBONS, e as trucagens de A. GILLSPIE. 

“SOMBRAS DA RUA» (Radio Filmes). 
— O carácter de autenticidade dado por CREGORY LA CAVA 


à sua encenação. 


— A utilização do som como elemento dramático, 

— O desempenho de GINGER ROGERS (Ellie May), de 

QUEENIE VASSAR (a avó) e MILES MANDER (o pal). 

— Os bons momentos da fotografia de JOSEPH AUGUST, 
"VIAGEM SEM VOLTA» (One Way Ticket). 

— Às criações de LLOYD NOLAN e WALTER CONNOLLY. 

— Às direcções das cenas finais do filme (o cêrco policial). 


as suas atitudes nas primeiras cênas 
do filme, Todos os outros intérpretes, 
muito bem, merecendo referência es- 
pecial Miles Mander (num intelectual 
caído na mais miserável abdicação) 
Marjorie Rambeau (Mamie Adams), e 
Queenie Vassar, que compõe um tipo 
Inesquecível na velhota cínica, egoísta 
e amoral, 

A fotografia, de Joseph August, é 
excelente, pela qualidade intrínseca 
e pela justa adaptação ao caracter das 
ias cênas. O estado lamentável da 
a exibida diminuiu porém tudo 
isto, em muitos momentos. Não se 
compreende que um laboratório del- 
xe uma película naquéle preparo, in- 
clusivamente «cheia de manchas de 
ólco, — D. M 


«NICK E ESPOSA DETEC- 
TIVES» 


«Another thin man» 


Nick personagem célebre criada por 
William Powell numa inesquecivel co- 
média policial que Van Dyke dirigia, 
voltou pela segunda vez à tela, com 
sua espósa Nora, (Mima Loy) e seu 
cão Asta — e ainda, com um bébé, 
seu filho, a acrescentar a família. 

Como já em anteriores fitas desta 
familia detectivesca — origem de tan- 
tas famílias com a mesma mania — 
voltamos a assístir ao permanente hu- 
mor com que marido e mulher enca- 
ram as mais diversas situações a sua 
mutua e inabalável confiança, o amor 
do Whisky do chefe, e a constante 


preocupação de o «protegers que tem 
a respectiva cara metade, 

A acção policial assenta num bem 
engendrado processo de cometer um 
crime e tem momentos curiosos; to- 
davia, afasta-se dos bons «clássicoss 
das histórias de crime pois a neces- 
sidade de esconder os culpados levou 
os argumentistas a criarem uma sério 
grande de complicações e a solucio- 
mar o caso com uma dedução em que 
a quási totalidade dos elementos não 
tinham estado efectivamente presen 
tes, 


Quanto a nós, no entanto, a acção 
policial e só um pretexto para apre- 
sentar a vida familiar de Nick, Nora, 
Asta é à curiosa e variada galeria do 
amigos que sempre apresentam. AÍ 
Powell, Mima Loy e o reulizador Van 
Dyke conseguem magníficos momer- 
tos dignos de enfileirar junto de ou- 
tros de obras anteriores — pela graça 
e subtileza da sátira e da interpreta- 
ção. 

E a propósito de subtileza aponte- 
mos dois casos aínda, em que, nesta 
produção ela se apresenta Um — a 
wnerpretação que Otto Kruger dá so 
seu Inspector Van com inflexos «e 
olhares que são uma notável sátira go 
tipo convencional do detective sen- 
tendidos que usa o «processo psicoló- 
gicos. Outro, dum, género totalmente 
afastado — a rumba que René e Stella 
dois assombrosos bailarinos negros — 
dançam no club de Cuba e que é uma 
primorosa interpretação, cheia de so- 
briedade e delicadeza; dois bailarinos 
negros a dançar uma dança que vul- 
garmente é ofitada é provocante 


acham uma solução de marcações a 
movimentos que pela beleza e novie 
dade é surpreendente — F. G. 


«O FEITICEIRO DE OZ» 


«The wizard of Oz» 


Pode-se resumir numa só palavra & 
impressão que nos causou «O Fell, 
ceiro de Ozs: Deslumbramento ! P, 

Deslumbrou-nos em primeiro lugar 
a fantasia da obra em todos os seus 
aspectos: concepção geral (e disso é 
responsáve: L, Frank Baum, autor do 
livros, solução de todos os pormenos 
res, oncenação, interpretação, musica 
— tudo, enfim, fol focado pela varie 
nha mágica da boa Fada Fantasia, 
essa feiticoira sem par que torna à 
vida suportável, neste Mundo de sofri= 
mento, de misérias, de cavalheiros 
gordos € prosáicos, de notas de banco 
de almoços e jantares, de mercearias 
e de farmácios! Portanto, acima de 
tudo, destumbrou-nos a grande paras 
da de imaginação e poesia que O file 
me constitua, Á 

Depois deslumbrou-nos a fantasmas 
gória das córes, a festa maravilhosa da 
luz ma sun decomposição cromática, 
O filme se fôsse a preto e branco ses. 
rta funebre + Por isso fot acertadíssis 
mo dar o prólogo e o final em sépia 
— e que sépia! Desiumbrou-nos a 
seguir a coragem do produtor Mele 
vsn Le Roy e da M. G. M. por terem 
arriscado o melhor de noventa mi, 


contos no «fantásticos — Inrrível > 
prêgs de capital, espantosa afitude di 
poetas 1 -+ 


Destumbrou-nos também a grandes 
za, à audácia, à traça felicissima dos, 
conários, que Ceddric Gibbons dese 
nhou. Deslumbrou-nos ainda a mestriz. 
das caracterizações, duma simplicidos 
de e habilidade insuperáve 
sr. Jack Dawn!), a perfei 
preendente da trucagem q interpreta- 
ção masrifica dos actores, a segurafs 
admirável! da realização cifemaio- 
fica, que foi assegurada por Victor 
Fleming -— deslumbrou-nos tudo di 
nal 

Há cousas no filjme verdadeiramenta 
extraordinárias, quer no capítulo cons 
cepcão, quer no aspecto realização, 
Citar todas é impossível; por tss 
apontaremos apenas as mais salientes, 
Assim: o formidável achado que cons= 
titue a solução encontrada para certas 
figuras, principalmente para o Espan- 
talho, pará o Homem de Lata e para 
o Leão Medroso tque Ray Bolger, Jack 
Haley e Bert Lahr encarnam respectis 
vamente com a mais acabada com= 
preensão do burlesco); a filosofia fi- 
nal do Felticeiro de Oz « as fórmulas 
com que satisfaz os descjos dos três 
«impetrantesn; a pureza de encenação 
de todo o prólogo; a filmagem e mon= 
tagem da cena do ciclone; a direcção 
musical de Herbert Stothart,. justa 
mente premiada pela Academia de 
Holiywood; a Idea do silêncio total 
depois da sarabanda alucinante do tus 
tão: a composição cênica — cenários, 
baiindos (de Bobby Connoliy), figuri- 
nos (de Adrian), canções — dos ept- 
sódios passados no reino dos anões, 
especialmente a partida pela Estrada. 
Amarela; o apuro da fotografia colo 
rida ou não, de Harold Rosson; a 
graca, a voz e o talento de Judy Gar- 
land; o atêrto e o espirito com que. 
foram resolvidos certos pormenores, 
como o encontro de Dorothy com 
Espantalho, o «desenferrujamentos do 
Homem de Lata, O verão sóbre o 
po de papoilas, a materialização 
macieiras falantes, a morte por eva-, 
poração da Fada Má, etc. etc., etc. —. 
e te ainda! 

Acima de tudo, porém, o publico 
deve procurar compreender interes= 
sar-se, evadir-se com a fantasia jn- 
trinseca, essencial, da obra — pois & 
eta a verdadeira protagonista do € 
pectáculo, a grande fada deste grande 
conto de fadas ! 

Merece referência especial! o d e 
nho-animado de pi pise a es 
rúvel charge à espantosa orq' q 
guitas de beiças de Borrah Mineviteh, 

a: 
ç 


hd 
e 


sas: 
se: 


“vimos Já em vários filmes da Fox, 
um pvamente na «Rainha do Patims. 
«VIAGEM SEM VOLTA» 
ne way ticket» 


DOs flimes que abordam casos de 
prmionciros o vida das prisões pare- 
“cem já não ter possibilidades de mos 
Rar coisas novas. Dentro, porém, Go 
conhecido e explorado que tem o 
ema, este fume consegue alguma coisa 
de curioso, Desta vez é à flitia do co- 
andante da prisão que se apaixona 
por um prisioneiro evidente ede bons 
Mentmeêntoss e depois de o tr 
feito seu jardineiro, lho dá a fuga e 
“se Cria com éle, Fugidos, quando numa 
ptquena cidade tentam juntar dinhv 

poderem abalar para a Amé 
da Sul são descobertos polos investi= 
gadores, chefiados pelo próprio pat 
da rapariga A casa é estaitada, E esta 
desgraça vem precisamente no mo- 
mento em que um trabalho arrojado 
tinha dado do rapaz o dinheiro de 
que precisavam para conquistar a - 
perdade. Os momentos de espectativa 
e-em seguida de luta entro os dois 
esposos. que não concordam na mio 
tude com que devem enfrentar a si= 
qunção, são excepcionalmente condu= 
idos, contados com uma técnica só- 
bria mas mito eficas do encenação 
e montagem, 

Esta explicação é indispensável 
Lloyd Nolan e Walter Connolly, dois 
aetores da entegoria, dão aos seus 
papéis uma sóbria interpretação, am» 
bos com vigor, embora de marcas dite- 
rentes. 

Todo o fime, que é duma maneira 
geral bem feito é no entanto, preju- 
aicado pela antiguidade que, por ves 
*es, € muito sensível, mais, apesar de 
sudo, nos fatos e arranjos das pero 

ps do que no pormenor tácnico 


Es ] 

«MAIS FORTE QUE A LE» 

mtons Martin (são confundir com 

Nino Martint...) é um cantor de «rá- 
adia do nomestin e foto feliz marido 
se Alice Fayo até há pouco tempo, E 
a gua voz agradável o principal atrae- 
tivo dêste flima em que há uma me- 
nina, que vive num excêntrico Bairro 
de emigrados, índecika entro o cata- 
mento. com um milionário ou tum rapaz 
pobre que tem como única fortuna 


ema garganto, 
O amor triunta «ptoriozamente. O 


cantor é o eleito do neu coração eo 
parzinho abraça-se após tma emissão 
de trádios em que temos o prazer de 
auivir à orquestra de André Kostela- 
getz na interpretação ortginalisaima 
da tamosa música brasileira «No taby- 
Ieiro da hainnas, Só por tsso-—acon= 
selhamos a visão do filme. = A, FP. 


«HOMENS SEM CORAÇÃO» 


eMen tithour souls» 

O nivel técnico da produção ame- 
ricana corrente 6 sempre perfeito. 
Já se tornou ató em Jugar-comum 
fazer esta afirmação nas críticas. 
Mas € indispensável para as refe- 


rôncins úquelos fitas que saiem do 
destino marcado 
cl. 


cão do filme, distral-se com a ane 
exposta em imagens com cla- 
rega e valorizada sempre por um bom 
conjunto de intérpretes — é depois 
do sair do cinema... enão so pensa 
mais nisso». 
para nos referirmos á fita «Homena 
gem coração». O assunto pode não 
movo, mas a técnica salva-o O 
e categoria de ever pr papi que 
— entretem, que agrada, e nho se dis- 
cute. E ri um caso passado nas 
“yW norte-americanas. Há presos 
pesubordinados, ambientes angustio- 
sos é um sacerdoto devotado inteira- 
mente no seu devor que tenta me- 
— Jhorar à vida dos criminosos da pri- 


realização do Nick Grinde, 
ta-se um momento que sal da 
— toada normal — o córo dos presos 
qu o padre lhes oferece música 
através do aparelho portátil de rá- 
Te 
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MATOGRAFO 


Es 


O3 GRANDES: 
MOMENTOS 


cosamento de hoje, o baplisado 
de omanhã, os vossos. passeios, tódos 
as cênas da vosso vido filmados por 


vÔs próprios.' 


s- dios - passam, vossos 
Guorde, pois, 
os aliludes dos que vos são queridos. 


gestos, 


vivos lembranços dêsses dias.... 


filhos crescem, mudam os amigos 
relembre os 


Decida já. Filmar com Cinê Kodak Oito não e caro nem 
dificil. Cada cêna não custa mais do que uma vulgar foto 


gralia. 
compromisso. 


Peça-nos uma demonstração sem 


CINÉ KODAK” 


KODEK US2R.GARRET. 33 “LISBOXK 


dio. Do desempenho, salientam-se 
Barton Mac Lane e John Lytel. Ro- 
chelle Hudson (por sinal a unica 
mulher que aparece no filme) inter- 
be apenas numa ou duas cenas — 


«MOCIDADE EM FUGA» 


«You th take a fling» 


Um rapaz passa a vida a sonhar 
com a vida maritima; quere correr 
mares, andar embarcado fazer cál- 
culos.com o sextante, tratar as estrê- 
tas por tu e- conhecer todos os portos 
do mundo. Uma rapariga vê o rapaz e 
acha que é éle o homem por quem 
o coração espera; mostra-lhe oz do- 
tes de cozinheira, oferece-lhe prendas, 
tenta convencê-lo de que o amor tem 


Ê 


algo de fatalidade « de que quando 
se gosta a valer faz-se brotar o amor 
nem que seja duma pedra. O rapaz 
apaixona-se mas não se quere con- 
vencer. E um dia para fugir a tenta- 
ções e ficar sempre fiel no Mar con- 
segue embarcar. Embarca mas enjóa 
de tal maneira que é forçado a recon- 
siderar e a considerar o amor da za- 
pariga como (ndispensável. 

O rapaz é Joel Mac Crea; a rapariga 
Andrea Leeds 

A história que não é muito rica não 
oferece margem para grandes vôos 
Arce Mayo, que a realizou, conse- 
gue, no entanto, dar ás cenas finais, 
certo interêsse e ritmo, Desde que o 
nosso emarinheiros resolve fugir 4 
viva fôrça do amor até que, depois do 
primeiro ensalo aquático, se convence 
que O seu estomago pede só os bons 
petiscos matrimoniais e não as cone 


ade 


vulsões do enjdo a acção desenvolves 
-So com graça e boa técnica, 

No conjunto da imterpretação me- 
rece uma referência especial Frank 
Jénks — o echauffcurs de «100 Ho- 
mens e Uma Rapariga» lembram-se ? 
— que mais uma vez apesar da ba- 
nalidade do papel revela as suas mag- 
níficas qualidades de intérprete. 

A originalidade das legendas de 
abertura num capítulo em que ser 
original se val tornando tão difícil 
quanto é fácil cair mo pretensioso, é 
também digna de aplauso, 

Toda a história é servida por magnf- 
fica fotografia, invulgarmente bem 
doscada e apropriada consoante & fn- 
dole das cenas, mas notável sobretudo 
nas cenas do pórto. Infelizmente não 
fixamos o nome do fotógrafo que a 
assina, do que pedimos desculpa aos 
nossos Jeitores — F,. G, 


, Principio, 


“aínda o não pôde cumprir, 


AMIGO Nº 1 DO ANIMATOGRA- 
FO, — Evidentemente que o facto do 
nosso camarada de redacção ter fel. 
to o elogio da fantasia, não o inibe 
de apreciar aqueles filmes buimhnos, 
do classe incontestável, Mesho os 
que são românticos 'e até cérto ponto 
convencionais, como Intermezzo, quan- 
do sé impõe pela sua. superior. ex- 
pressão cinematográfica, convence 
os mais cépticos, quanto mais não so- 
ja como obras .de arte, Nisto de cl. 
numa, de facto, há preferências" que 
são como que uma questão de paja- 
dar. Se eu preferir peixe, por exem- 
plo, o facto não merumpede de ama- 
nhã me banquetear com um bom bi- 
fe... E vice-versa... a comparação po- 
de ser prosasica «e materialista em de- 
masia, mas no entanto não deixa de 
ser sugestiva, que é afinal o que se 
pretende... Sem ser irreverente, po- 
deria também parafrascar um ditado 
célebre: «o público come todos os gé- 
neros, o caso é saberem. dar-lhoss,,. 


ARMANDO PEREIRA, — Julgue! a 
ao ver à tua assinatura, 
estar em presença do decano dos 
jornalistas cinematográficos portugue- 
ses, se bem que a omissão de Alberto 
central fósse suspeita... Mas a verda- 
de é que me falas noutros filmes, que 
não pertenciam & programação da 
Columbia, e isso é indicação rogura de 
que não és quem eu pensava, Mas 
não temas, amigo, pela dedilusão... 
Cá estou pronto a informar-te gos- 
tosamente e a dissipar tôdas us tuas 
dúvidas, se a tanto me ajudar o en- 
genho e a arte! — Não tenho nenhu- 
ma indicação segura quanto à estreia 
de Púrto de Abrigo. Mas tudo indica 
que seja ainda em 140, — Escreve à 
Deanna Durbin para Universal Pictu- 
res, Universal City, Calitórnia. — 
Qual é o próximo filme de Shirley 
Temple? Se calhar, nem ela sabe... 
Fala-se em que a Fox rescindiu q 
respectivo contrato, que os pais da 
vedeta a não deixam trabalhar, etc. 
No entanto, juigo não haver, por ora, 
nada de positivo. 


ANTÓNIO FERNANDO DE MATOS 
MARELHÃO. — A intérprete de As 
Férias da Família Hardy a que te Te- 
Seres é a Elcsnor Lynn, 


PRINCIPE MIKAIL, — Cá ficas ins- 
crito, no número dos meus leitores. 
— O Director de Animatógrájo e os 
seus colaboradores agradecem as 
saudações amigas. — Tranemiti as 
tuas sugestões e pedidos, Estou cer- 
to, de que. com o andar do tempo, 
umas e outros serão satisfeitos. 


ETERNO GAROTO. — Animatógrd- 
jo deve ser considerado quási como 
um milagre de boa vontade, Numa 
altura em que as revistas existentes 
jutam com sérias dificuldades para se 
manter, lançar no mercado uma pu- 
blicação das proporções da nossa é 
um verdadeiro acto de audácia, Alf- 
da bem que tu assim compreendeste 
os factos. Todos nós gostariamos de 
lhe dar, nas páginas interiores, pa- 
pel melhor, Mas tenham a certeza 
de que, logo que as circunstâncias es- 
tranhas à nossa vontade, (que até 
agora impediram de o fazer) o permi- 
tam, Animatógrafo corresponderá a 
ésses bons desejos. — Dantelle Dar- 
ritux, * defusimente, encontra-se em 
França. A simpática intérpreto de 
Abuso de Confiança tem um contrá- 
to para a 'R. K: O mas, até agora, 
porque 
está ligada noutro contrato com um 
produtor francês. — Charles Trenet, 
ao contrário: do que os jornais fran- 
ceses e portuguese noticiaram, não 
morreu. = Transimitirei à Administra- 
ção o teu reparo referente à tardia 
chegada de Animatógrafo a essa vila. 
—lUma Gorota sem Importância, já me 
escreva, sim senhor. E gostei muito 
de- tornara ler uma carta dela. E, 
na realidade, uma rapariga extremã- 
mente : simpática. 


GARY COOPER EM ERMEZINDE. 
-— Pransmiti ao Director de Anima- 
tógrafo à tua carta. — Tenho o mator 
prazer em conversar contigo. Espe- 
ro po io me escrovas, — fisto lei- 
tor pede-me que malide todos os con- 


Mais uma vez damos duas páginas a esta secção, para 


“avançar, na medida do possível, as respostas aos nossos 
consulentes ' 


sulentes de Bel-Tenebroso e, «no- 
meadamente, a gentilíssima Pallys. 


BENJAMINA. — Quando quizer 
ocupar: o- lugar de minha secretária, 
não tem outra coisa a fazer que não 
seja apresentar-se ao serviço. A sua 
Jetra.é ideal, para as elinotipess, Ou- 
tro tanto se pudesse dizer da minha!... 
— O seu depoimento para o inqué- 
rito das Mulheres (V., para disfarçar, 
pó-lo na bôca duma sua amiga) tem 
graça na verdade, Mas V. não pode 
saber como os homens esentem» de- 
terminadas situações. Daí, atirar-se 
a tes; o falar da emão direitas e da 
«esquerdas, como se elas, alguma vez, 
pudessem estar em equação, no nosso 
conceito. No entanto, compreendo q 
seu desabafo... Foi pena, na realida- 
de, que. o Carvalho Nunes não tivesse 
batido à porta. O depoimento seria 
«a sensations... — Transmito os seus 
cumprimentos a Donalda, «por estar 
sempre às bicadas a mim, para dis- 
jarçar. » — Benjamina retribul, os 
cumprimentos de Deram-lhe uma es- 
“pingarda e lamenta não poder corres- 
ponder-se com Exilado do Mondego, 
mas o noivo é muito ciumento e não 
a deixa trocar: correspondência com 
ourta pessoa à não ser comigo, e isto 
porque sou invisíve!, Imaterial e miín- 
Namável... j 

BALALAYKA. — Não esperava en- 
contrar sob tão harmónico pseudón!- 
mo a minha gentilissima leitora de 
outros tempos, que se assinava Uma 
Admiredora de Dick Powel! Tive pois 


uma grande alegria em tornar a ler- 
-te. — Transmito a I love Shiriey 
Temple o teu brado de «Presentes! 
Como poderia ser de outro modo?! 
Tu nunca poderás faltar... — Aqui 
deixo a pregunta endereçada ag del- 
tor de Coimbra: Balalaika queria sa- 
ber se recebeu o postal que ela lhe 
enviou, por intermédio de Cine-Jor- 
nal? — Transmito a 1 love Shirley 
Temple «e a Derâm-lhe uma Espin- 
parda os teus cumprimentos e saú- 
dações. — Escreve muitas vezes, e 
mão tenhas q féceio de maçar... 


UMA GAROTA SEM IMPORTAN- 
CIA. — Nada em ti mudou, na reali- 
dade! Salvo a côr da tinta, que agora 
é verde, como os olhos da Marianita, 
da quadra popular, que como sabes 
«são verdes côr de limão». — Não 
posso ceder ao teu pedido, referente 
à minha identidade. Altos mistérios 
do Imvisívei!... — Mas um dia, no 
atais dia, o saberás... — Gostasto de 
João Ratão, pelo que me dizes. Ainda 
bem. E' sempre um prazer ouvir di- 
zer bem dos filmes nacionais. — Não 
gostas de Charles Boyer?!.. Não és 
da opinião de Pat Patterson, — Bre- 
vemente terás no Animatógrafo a fo- 
to de Gable, por que anseias. — «Ha- 
vemos de conversar, um dia, sóbre 
zer bem dos filmes nacionais. — Não 
parte O. K, With Me. — Esta leitora 
agradece e retribui as salidações ami- 
gas de Deram-lhe uma Espingarda, 


CAVALEIRO DE CAPESTANT. — 
Com todo o prazer, cá estou a rece- 


ber-te do alto do assento etérgo onde 
subi... — Podes escrever a Deanna 
Durbin para Universal Studios, Uni= 
versa! City. Califórnia. Deanna costus. 
ma mandar retratos aos seus admira- 
dores, — Escreve a Línda Miranda e 
a Madalena Sotto, por intermédio de 
Animatógrajo. Nós faremos chegar as 
cartas às suas mãos. | 


M, E. C. A. — Registo o teu aplame 
so à doutrina do artigo «Não tenham 
mêdo de ser cinétiloss, de Antônia 
Lopes Ribeiro. Não pode se outra, 
aliás, = atitude dos verdadeiros amis 
gos do cinema. — A época cinematos 
gráfica ' que está decorrendo ficarás 
sem dúvida, como uma das mais nos 
táveis dos últimos anos. E se nos lema 
brarmos de que o mundo está em 
guerra, é caso para a recebermos cos 
mo uma benção dos Deuses. — Esa 
creve à Joan Bennett para United Are. 
tists Studios, 1040 Formose Avenue 
Hollywood, Califómia; a Marlene Dies 
trich, para Universal Btudios. Univers 
sal City, Califórnia: a Virginia Brus 
ce, para Metro-Goldwyn Mayer Stus 
dios, Culver City, Califórnia. — 
melhor aguardar a oportunidade de 
poderes escrever, com possibilidade 
de exito, às vedetas francesas, 


DEANNÉFILO. — Permite-me que 
discorde da grafia do teu prscudónis 
mo. A meu ver, deverá ser Dédnnds 
filo (philo = amigo de), ou, se ques 
res. por que está mais no ouvido 
Deannófilo, Deannéfilo é que mê não 
sôa bem, Só se queres rimar com 
cinéfito! — Vv, a! no Pórto. “podem 
considerar-se uns felizardos>. já viram 
a Deanna, no 1.º Amor de Gata Bor- 
ralheira. Quando o filme passar 
Lisboa te direi o que penso dele. D 
Ia Já tu sabes... — Ignoro se vere 
em Portugal algum filme brasileiro: 
O primeiro filme de Judy Garlard fot 
Todos os Domingos, com à Deanna 


O QUE QUERE CANTAR... 


BEL-TENEBROSO não pode receter pedidos e ficar indiferente. Há semanas já que choviam cartas pedindo 
letras de canções de filmes, vindas de tôda a parte e assinadas por leitoras e leitores do «Animatógratow, 
O nosso colaborador não parou. Até que resolveu o caso, e aqui apresenta hoje os primeiros resultados, apro- 
veitando a oportunidade para pedir a todos os leitores que saibam letras de filmes o favor de lhas enviár.. 
para “outros cantarem — se quiserem, evidentemente! 


CANÇÕES DO FILME «IDILIO MUSICAL» 


Don't monkey with Broadway 


Glorify- Sixty Avenue 
And put bathrooms in the 200 


But please, don't monkey with Broadway! 


Put dig. flood lightsçin the. park 
And put Harlem in the dark 


But please, don't monkey with Broadway 


Though it's tawdry and plain 
It's a lovely old lane 

Full of landmarks galore 

And memories gay 


So move Grant's tomb to Union Square 


And put Brooklyn anywhere 

But please, please 

1 beg on my knees, 

Don't monkey with old Broadway! 


| am the captain of this boat 


1 am the captain of this boat 


She's my concern, from stem to stern. 


1 am the skipper of this pacht 


What it entails, with its sails, I've got. 


So if yowil only be my crew 

We'll sail across the bounding blue 
And under the stars we will sleep. 
Rocked in the cradle 

Rocked in the cradie of... 

Rocked in the cradle of the deep! 


Between you and 


You've got what they cal «oomph» in your eyes! 
Tim 1 make you mine, 


Your heart NU bombara to get 
No matter how hard to get it may be 


So why not combine, 


And chuck the jormality 
Between love and between you and me! 


I've got my eyes on you 


Ive got my eyes on you, 
So best betware where you roam 


Ive got my eyes on you 
So don't stray too far jrom home 


Incidentally, I've set my sples on you. 
I'm checking on all you do from A to Z. 
So, darling, just be wise 

And keep your eyes on me, 


Begin the Beguine a 


When they begin the Beguine 

Tt brings back the sound of music so tender, 
Tt brings back a night of tropical splendour, 

tt brings back a memory ever green. 

To live it again, is past all endeavor, 

Except when that time clutches my heart... 

And threre we are, swearing to love forever 


And promising never, never to part. 
What moment divine, what rapture serene ? 
Tin clouds came along to disperse Eu 


Between you and me, you're something spectacular. 


Between you and me, yowre a prize. 


Betwcen you and me, to use the vernacular. 


The foys we had tasted. NY 
And now when 1 hear people curse o chance that 


1 know but too rwell, what they mean , 
So don't let them begin the Beguinl sv am 


(was twasted 


Durbin, um short em 2 partes. A Me- 
tro ficou com a Judy, e «deitou foras 
a Deanna. Hoje está arrependidíssi- 
ma de não ter ficado com as duas... 
— Obrigado pela actividade que me 
dizes estar desenvolvendo, no senti- 
do de divulgares Animatógrajo entre 
as pessoss dass tuas relações. 


GRANDE AMOROSA — O teu 
pseudónimo deixou-me assombrado! 
Breve verás Tyrone Power na sepa- 


rata de Animatógrafo. 


RENE. — Muito simpática a sua 
cartao. Agradécemos-lhe as suas boas 
palavras. — O seu desejo já fot satis- 
feito. Espero que a Alyce Faye que 
publicámos a tenha entusiasmado, 


HERMES. — Estou muito satisfeito 
com q facto de Animatógrafo te con- 
tnuar a agradar, da primeira à úl- 
tima página. De resto, essa é a opi- 
nião ce todos os outros leitores. — 
Pinocchio, tecnicamente, é muito su- 
perior a Branca de Neve. Mas, como 
espectáculo, entre os do!s filmes, pre- 
tiro o ultimo. Estamos de acórdo, co- 
mo vês! — Entre o cinema francês e 
O americano, eu tenho uma opinião 
muito pessoal, que não quero, de mo- 
do algum, que Vv. perfilhem: entre 


um bom filme francês e um filme 
americano regular, prefiro o último. 
Porqué?! Teria muito que te dizer, 


e o espaço não chega. «Mas «a bon 


entendeur» .. 


DUQUE DE WEST POINT. — Muito 
gósto em reler-te! Arquivo os teus 
desejos de que Animatógrajo tenha 
uma vida tão longa, «que possas ainda 
assiná-lo, quando os teus netos forem 
uns homensinhoss... — Além de Pi- 
nocchio, O Monte dos Vendavais e A 
Verdadeira Glória, que me dizes não 
ter visto, não sei de nenhum outro 
aconselhável, na presente temporada, 
e anterormente à publicação de Ani- 
mutógrato. Dos que vieram após esta 
data, não falo, pois que a crítica da 
nossa revista é quanto te basta para 
que te possas orientar. — Como terás 
ensejo de comprovar, as respostas não 
demoram tanto tempo, como dantes. 


7, — A tua carta deu-me muita ale- 
gria. Conheço a letra lindamente, 
mas não estou bem certo no teu pseu- 
dónimo. Para comprovar se me en- 
gane! ou não, teria que percorrer a 
correspondência do Cine, o que me 
ária ocupar muito tempo. Prefiro, pois, 
que me tornes a escrever, aí do Pór- 
to, no mesmo papel azul, lavrado, e 
que ponhas por baixo o teu pseudó- 
nimo, para ver se eu, como espero, 
identifiquei, na realidade, a tua letra. 
Valeu? 


MR. SATANAZ, REPORTER FAN- 
TASMA, — O teu pseudónimo parece 
o título dum filme em séries, de 1916... 
-- Julgavas, então, que Bel-Tenebroso, 
houvesse morrido. Que desconsôio, 
amigo E eu que me supunha imor- 
tal!... — Seja como 1ôr, aqui me tens, 
pronto a responder-vos, Agora, fan- 
ftasma amigo, não te demores a escre- 
ver-me 


UM LOUCO SONHADOR, — Hello, 
boy! «Que impressão me deixou a tua 
primeira carta?» Uma impressão cem 
por cento desvanecedora, Durante 
muitos «ias, não pensel noutra col- 
sa!... — Não creto nessa apregonda ri- 
validade de Crawford e de Norma 
Shearer. Acho-a «cantadas de mais, 
para ser verdadeira. — Para obteres 
uma foto da Rosalind Russell e«deve- 
ráós nctuars (sirvo-me da tua pitores- 
ca expressão) da seguinte maneira: 
escreves-lhe para a Metro-Goldwyn 
Mayer Studios, Culver City, Califór- 
mia, e dízes-lhe, em português, pou- 
co mais ou menos isto: «Menina Ro- 
salind: gosto muito de sl, Quererá fa- 
zer feliz êste seu admirador, envian- 
do-lhe a sua foto autografada?», Mas 
não assines Um Louco Sonhador, que 
ela pode assustar-se... 


O APAIXONADO N;* 1 DE DEAN- 


NA DURBIN. — Procuraremos publi- 
car a foto da artista de que te con- 


Toda a correspondência desta secção deverá ser dirigida a 
BEL-TENEBROSO — Redacção de «Animatógrafo» — Rua 
do Alecrim, 65 — LISBOA. 


sideras o «apaixonado n.º 19. Pelo que | 
vejo, não tens a mania das grande- | 
zas... eu considero-me o apaixonado 
n.º 576.754, do sexto milhão, na Legião 
dos seus admiradores, — As condi- 
ções de assinatura da nossa revista 
encontram-se patentes na primeira 
página da mesma. 


MICKEY ROONETE. — Escreve a 
Elisa Carreira e a Maria da Graça, 
por imtermédio de Animatógrajo. A 
nossa revista dará os passos precisos 
para que as cartas dos seus leitores 
cheguem às mãos dos destinatários. 
— Quanto à foto da Deanna deves di- 
rigir-te, directamente, a Filmes Al- 
cântara Ld, Cinema Odeón, Lisboa. 


TONY. — São judiciosas as tuas 
impressões sôbre os três filmes, re- 
cem-estreados no Pôrto, a que te re- 
feres: Intermezzo, O Primeiro Amor 


de Gata Borralheira e Inímigo Invi- 
sível, — Já sabia que a Deanna Dur- 
ban festejou no dia 4 do corrente mês 
Os seus 18 anos. Recebi uma carta 
dela, a convidar-me para passar êsse 
dia na sua companhia. Mas, infeliz. 
mente, não pude aceder ao amável 
convite. Ela fot tão simpática, coita- 
da, que me disse que fugíria de Hol- 
Iywood, para írmos os dois, sós, passar 
o dia na Prala de Santa Mónica, que, 
como sabes, é a Caparica daquelas re- 
giões... — Ignoro a razão porque os' 
documentários a que te referes não 
foram ainda exibidos ai no Pórto. — 
Raúl Faria da Fonseca aguarda a opor- 
tunidade de poder realizar Planalto. 
— O filme de Capra. Mr. Smith Goes 
ta Washington, será apresentado, no 
decorrer da temporada, o mais tardar 
no princípio do ano. 


AMO UMA M. A. — Será a Mary 
Astor?—Fizeste muito bem em escre- 
ver-me, — Não te posso responder a 
mais de três preguntas de cada vez, 
De contrário, haveria respostas que 
não teriam fim. Sendo assim, amigo, 
só te posso dar os nomes de três rea- 
lizadores da longa lista dos filmes a 
que te referes. De A Oeste Nada de 
Novo, Lewis Milestone; De Aventuras 
de Tom Sawyer, Norman Taurog: de 
Aventuras de Marco Polo, John Crom- 
well. — Para a próxima vez me di- 
rás de que filmes quererás obter os 
nomes dos autores. 


OSWALDO DE SA. — Muito sim- 
páticos os bons esforços que tens de- 
senvolvido no sentido de angariares 


os 


dio 


para Animatógrafo o maior número 


possível de assinantes e leitores. 
Pensaremos ma tua sujestão, quanto 
às moradas de estrélas, «por atacados». 
Os retratos da separata não têm mar- 
gens para se aproveitar o tamanho 
integral do papel e podermos ampliá- 
“log ao maximo. Na encadernação dos 
números, poderão remedear o Incon- 
ventente que apontas, colocando-lhe 
uma margem na parte que deverá fi- 
car cosida. 


CONDE AXEL DE FERSEN DA 
SUÉCIA. — Podes escrever a Laraine 
Day para Metro-Goldwyn-Mayer Stu- 
dios. Culver City, Califórnia. — Heddy 
Lamarr e Lana Turner devorciaram- 
-se, de facto. Agora, estou chelo de 
esperança, de que eles queiram reco- 
meçar a experiência matrimonial 
comigo... Sonia Henie casou-se. 


GOSTO DE BEIJOS — Podes adqui- 
rir os números de Cine-Jornal que te 
faltam nos escritórios da casa Ber- 
trand & Irmãos, Trav. da Condessa 
do Rio, 17 Pede-lhos, num postal, que 
os mandem à& cobrança, que é para tí 
a fórmula mais prática. — Êste leitor 
deseja cartear-se com Maria do Ro- 
sário, Nínon, Donalda e Maria Isabel. 


NINETTE. — Seja bem aparecida! 
E*' sempre com alegria que recebo, 
nesta secção, uma nova leitora, — Es- 
tiímo que Animatógrafo lhe temha da- 
do completa satisfação. Espero agora 
que me escreva mais vezes para ter- 
mos ensejo de conversar, como bons 
amigos que vamos ser. 


SWING-CINÉFILO. A tua apre- 
sentação, acompanhada de to por- 
menorizada descrição da tua pessoa, 
não podia ser mais completa. Cá ficas 
inscrito, no rol dos meus culdados.. 
— O cinema exerce de facto, uma 
poderosa sugestão sôbre a imagina- 
ção de cada um. Não me lembro já 
de quem lhe chamou sa máquina de 
fabricar o sonho». Compreendo, per- 
feitamente, que Hollywood Hotel te 
haja convencido de que a vida é um 
rosário de canções, e que os passos 


que nela damos são, na realidade, 
passos de dança. O cinema é, na 
verdade, um mundo novo, por ve- 


zes o mundo ideal com que sonha- 
mos, e sóbre o qual nos debruçamos, 
ansiosos e deslumbrados, na fnsia de 
nos integrarmos e identificarmos com 
Gle, em absoluto, 


O COMPLEMENTO INDISPENSAVEL 


DO CINEMA DE AMADORES: 
Um aparelho de gravar discos! 


O mesmo aparelho grava e reproduz, com espantosas facilidade e fidelida- 
de, a voz humana, música, todos os ruídos, enfim: TUDO o que é preciso 
para transformar um filme MUDO num autêntico FILME SONORO! 


ESTABELECIMENTOS VALENTIM DE CARVALHO 


RUA NOVA DO ALMADA, 97/99, LISBOA 


Gostaria de ver publicados na «Galeria do Animatógratos os 
retratos seguintes: 


MANO Cia oeo diva id pino «a DISSE A vi ice fubg a oco po vtd E cds 


REY SEM TRONO, — Não me 
surpreende que tenhas achado a Joy 
Hodges superior à Constance Bennett, 
sob" o ponto de vista físico, No cine- 
ma, cem sempre as melhores actrizes 
são as mais dotadas, fisicamente, pe- 
la Natureza. — Judy Garland apare- 
cerá nesta temporada, pelo menos em 
três filmes: O Feiticeiro de Oz, De 
Braço Dado e Prosápias de Andy 
Hardy. —- Não penses em ver O Di- 
tador, na nossa tela, Onde vives tu?! 
Na Lua?!... ” 


ROMEU NO ALVITEJO. — Tomei a 
liberdade de resumir o teu pseudóni- 
mo, tanto mais que não percebi bem 
a grafia da palavra que vinha a se- 
guir ao Romeu. — Pórto de Abrigo, 
ainda que não tenha outro mérito 
(que não é o caso!), impõe-se à nos- 
sa simpatia por ser uma reacção con- 
tra o sediço tema do pitoresco rústi- 
co e da saiotada, que tão explorado 
tem sido nos filmes nacionais. — Po- 
des escrever em esperânto à Dorothy 
Lamour. para Pafamount Studios, 
Hollywood, Califórnia. 


MANEJO". — Podes escrever ao Jor 
ge Brum do Canto para à Tobis Por 
tuguesa, Alameda das Línhas de Tore 
res, Lumiar, Lisboa, 


NINON. — Encantado, com a pro- 
messa que me fazes de me escrever 
tôdas as semanas, uma longa carta. 
Que idade te dou? Metade da minha 
e mais cinco anos! — O Pássaro Azul 
era incontestâvelmente um filme 
curioso. As obras de fantasia, dum 
modo geral, não nos convencem com- 
pletamente, quando nelas intervéem 
figuras de carne e osso. A expressão 
ideal da fantasia na tela é, inegâvels 
mente, à da linguagem dos bonecos 
anímados. — A franqueza é, fora de 
dúvida uma virtude Mas nem sempre 
é possível dizer tufão o que pensamos. 
Estou como a Mái-do Andy Hardy: 
«se dissesse tudo aquilo que set. have- 
ria guerra civil em Carvels... Mutatis, 
mutandis, se a franqueza fôsse o 
e«mot-d'ordre» ma sociedade em que 
vivemos. assistiríamos, sem dúvida, a 
cenas «de fazer parar O coração» pa- 
ra me servir da frase de certo recla- 
mista dum cinema de Lisboa. — Mul- 
to curioso o episódio que me conta, 
passado na escola com a sua profes- 
sora. Parabens, Ninon! — Madalena 
Sotto faz parte doutra companhia que 
se estreia em breve. Daí a razão de 
não estar à frente do elenco do Miu- 
do do Terço, — Os redartores de Ani- 
matógrafo agradecem os teus cumpri- 
mentos. — Saíido, em teu nome, Con- 
de Axel de Fersen da Suécia, Luiz 
XV. Donaldo, Benjamina, Mab-lla e 
Maria Cotovia, 


SEM AMOR. — Reconheci a tua les 
tra, quando a carta estava ainda na 
mão do carteiro! Viva, Sem Amor! 
Hã quanto tempo não tínha a alegria 
de ler uma carta tua! — Espero que 
me escrevas, como dantes. Verdade, 
verdade, que já estava admirado do 
teu silêncio. — Impossível responder 
a cartas que ficaram dos tempos do 
Cine-Jornal. Tomara eu pôr em dia o 
correio de Animatógrafo! Mas não te 
desconsoles, Sem Amor. Se ficaste 
com alguma dúvida, cá estou agora 
para esclarecê-la! 


UM DESCONHECIDO. -Muito sim- 
pática a tua carta, Vejo que todos os 
leitores compreenderam o que repre- 
senta lançar uma revista como Ani- 
matógrafo, nos tempos difíceis que 
vão correndo! — Breve, começaremos 
a publicar letras das canções de ti!- 
mes. As primeiras que aparecerão 
pertencem ao filme Idílio Musical, — 
Não duvido de que o Primeiro Amor 
de Gata Borralheira seja um filme 
muito agradável. Por mim, penso que 
quando ela está presente um filme 
constitui sempre e forçosamente, um 
espectáculo de segura interêsse! 


| Bliss 
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“ANIMATÓGRAFO” conta aos 
seus leitores a HISTÓRIA MARA- 
VILHOSA do novo prodígio da 
UNIVERSAL (Filmes Alcântara) 


Era uma vez uma menina que vivia contente e descuidada, com 


Tinha una lindos cabelos 
céu, e chamava-se Gl 
andavam misturados o sangue inglês do paí e o holandez, da mãi. 

Os Schoonover eram gente modesta, mas muito bem vista no 
bairro onde moravam. O paivendia, por conta duma firma importante, 
instrumentos musicais. À mãi, como boa dona de , tratava do seu 
lar e cuida educação da sus pequenina Gloria. 

E, ou fôsse porque o ambiente em que vivia para isso contri- 
bufsse, ou por vocação irresistível, a filhinha dos Schoonover, aos 
quinze mêses — ela viera a fato mundo a 14 de Abril de 1938, em 
Buffalo — deslumbrava todos os que a ouviam, pois cantava com uma 
graça, uma intenção e um timbre de vox invulgares para a sua idade, 
a canção «Little Annie Rooney». 

Uma tão grande precocidade levou os país a cuidarem carinho- 
samente da sua educação musical. 

Uma bela noite, numa festa do colégio, apareceu no palco imenso 
do teatro, uma figurinha minúscula. Contou uma vez; cantou duas 
vezes, e quando terminou a sua parte, uma ovação estrondosa, inter- 
minável, ecoou por todo o teatro. Nascera uma «prima-dona» de 
cinco anos! 

Um ano depois, Paul Wihiteman, o famoso e rotundo chefe de 
orquestra, passou por Seranton, e ouviu a pequena Gloria. E tão ma- 
ravilhado ficou, que propô país um contracto vantajoso. Mas êles 
opuscram-se. Era muito nova ainda. Depois, os seus estudos não po- 
diam ficar interrompidos. É para que êles tivessem o desenvolvi- 
mento indispensável Gloria foi com a mãi para Nova York. De novo 
ums óptima proposta a va — a da Companhia da Ópera Colo- 
nial. Mais ums vez resístia. 

Mas o que Paul Witheman não conseguiu, nem tão pouco os 
dirigentes da Ópera Colonial, conseguiu-o o cinema — ou antes o 
produtor Joe Pasternak, da Universal, De Hollywood para a celebri- 
dade um único filme bastou — «The Underpup», que os Filmes Alcãn- 
tara apresentarão com o título de «Traguina Querida», O êxito que 
alcançou em tôda a América foi mais que um triunfo: uma verda- 
deira consagração! Em Portugal estamos certos de que outro tanto 


vai suceder a Gloria Jean! 
JAIME DE CASTRO 


ÊSTE NÚMERO CONTÉM 2 RETRATOS-BRINDE: JUDY GARLAND E MICKEY ROONE 


